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PORTO, 18 DE DEZEMBRO 
REVISTA POLITICA 


“Lisboa, 16 de dezembro 


Uma nova complicação — Processos que a 
— estão aggravando — Suggere-se uma opi- 
* nião conciliadora—A orbita constitucio- 
nal— Comícios e manifestos semanaes— A 
philosophia politica e as massas popula- 
res—Os direitos do povo—Elle prefere o 
acu bem-estar e a felioidade prática=A 
linguagem dos manifestos—Os manifes- 
tantes de agora e os antecedentes parta- 
mentares— Diz-se, finalmente, o que o po- 
vo Rr ronanendia do nosso campo 
e coherencia das nossas opiniões— Outros 
pontos de vista—O sol, o vento e o ho- 
mem da capa—Applica-se o conto—De 
dous dientes, o peior— Aquilões e Bó- 
reas— Outra questão da semana—Os di- 
reitos dos deputados militares—Repre- 
sentação plena e gráos de representação 
—Pede-se uma lei, 


Como povo ajuizado e bem dirigido, 
que o povo portuguer se préza de ser, ahi 
temos armada uma nova complicação in- 
terna, de gravissimo caracter, para acres- 
centar a tantas outras, e começando des- 
de já a tornar-se de tão difficil solução, 
como todas ellas. , 

Essa complicação já absorveu e con- 
densou em si as attenções geraes, des- 
viando-as d'aquellas que para o nosso 
vivor prático tinham e téem, effectiva- 
mente, uma urgencia e uma importancia 
2 muito maiores. 

P- Somos ainda d'aquelles que não attri- 


buem á actual situação politica, isto é, 
ao actual governo, a intenção premedi- 
tada de mudar o estabelecido, lançando 
a politica nacional no campo aventuroso 
de paixões antigas, que de um momento 
é para outro pódem ser exacerbadas além 
À de todo o limite, arrastando-nos a confli- 
ctos internos, que ninguem sabe aonde 
irão parar. 
Queremos acreditar em que o desejo 
x da situação seja vêr restabelecido, quan- 
E to antes, sem quebra do prestigio go- 
Ú vernamental, o imperio da legalidade e 
| da ordem. 


| am sa eum EL pos andato 6 
e todo o proposito, fór 
qualque dos dao, o páiz ã 
' “do a lei do seu viver, tomava. 
mento do norte que lhe era apor 

dir) e pa onde lhe 
do de 


” 


: que o governo adoptou, como 
medida ropressiva de desmandos par-|. 


“lamentares, uma suspensão temporaria 
do puro direito constitucional. Fêl-o pa 
ra realisar uma aspiração anterior, apro- 
veitando o primeiro pretexto, ou como 
y delibera e momento, persuadido de 
mão te rso nem expediente melhor? 
O proceder dos adversarios, motivando 
primeiro a adopção d'aquella extrema 
medida, e agora não permittindo, por um 
-acto de reconsideração, a immediata re- 
vogação della, deixa o paiz sem saber 
em verdadeiramente o está incitando 
à aventura perigosa, á desordem, ao des- 
governo. 
* Succedem-se os comicios hebdomada- 
rios, e estafa-se por todos os modos a 
, 'eloguencia na canceira de successivos ma- 
es nifestos. Procura-se com estes processos 
excitar a indignação publica, levando-a, 
+ seja a que desmandos fôr, uma vez que 
ge possa conseguir o méro fim de deitar 
o governo abaixo. SA 
Parece-nos errado o caminho, qual- 
quer que seja o aspecto sob o qual o ve- 
jamos. 
"E errado para as aspirações e dese- 
'jos dos manifestantes, pois não logram 
aquecer, por mais quente que seja o seu 
“estylo, o arrefecido coração das massas 
populares. 
'Todos os doutrinarios, todos os pen- 
gadores sabem perfeitamente que é um 
k gravissimo attentado affrontar e despre 
zar a Constituição, e exercer actos de 
poder fóra dos limites d'ella; mas o po- 
- vo não entende de philosópbia politica, 
interessa-se mediocremente pela Carta, 
e pouco se lhe dá de ter maior ou menor 
numero de direitos politicos, direitos cu- 
jo alcance não mede e de que não sabe 
usar. Não é de mais direitos que o povo 
precisa; pódem tirar-lhe até alguns, se, 
em troca d'elles, lhe souberem dar rique- 
za, bem estar, felicidade. 

Como ha-de o povo amar aquillo que 
não comprehende, aquillo que lhe não foi 
até agora mostrado, senão através de 
revoltantes sopbismas, constantemente 
escarnecido, espesinhado? 

E os manifestos não fallam ao povo a 
linguagem que elle entenda, não se oceu- 
pam de assumptos que lhe interessem, 
não procuram insinuar-lhe a esperança, 
nem apontar-lhe remedio possivel á per- 
gistencia do seu mal. 

O povo está cansado; tem ouvido mui- 
ta pompa oratoria, tem lido muita decla- 
mação ôca, sabe que as palavras não téem 
gignificado nem vrlor, e que elle não pas- 
sa de ser o simplorio eterno, offerecendo 

- incessantemente os hombros para de- 
graus aos pés dos ambiciosos, que o lu- 
dibriam e se riem d'elle. 

Não é a golpes de manifestos campa- 
nudos que se acorda um povo desilludi- 
do e fatigado. O povo, antes de vêr ago- 
ra os defensores do direito constitucio- 
nal nas tribunas do comício, soprando a 
tuba revolucionaria das grandes commo- 
ções, viu-os, dous mezes inteiros, absolu- 
tamente esquecidos d'elle, esterilisando, 
no debate prolongado de questiunculas 
sem utilidade, a tribuna do parlamento! 

Como pretendem agora que os sigam, 
como querem ser acreditados? 

Querem derrubar a situação, para lhe 
substituirem... o quê? Digam-o, ao me- 
nos. 

O povo não aspira a vêr, em breve e 
espectaculosa rotação, os mesmos ho- 
mens, ou bomeas muito parecidos, substi- 
tuindo-se nas alternativas da opposição 
e do poder. Sabem ao que o povo aspi- 
ra? E' a encontrar quem saiba e possa 
arrancal-o da situação lastimosa à qué 
chegou, pela accumulação de erros de to- 
dos aquelles que até agora o téem admi- 
nistrado! 

Não queremos fazer aqui o jogo de 
ninguem. E'o povo, 6 só o povo, quem 
nos tem do seu lado. Ao governo temos 
dito amargas verdades, e o anti-consti- 
tucionalismo do seu proceder não encon- 
trou ainda em nós uma reserva de qual- 
quer especie a attenual-o. Mas não nos 
incutem maiores esperanças. não nos en- 
chem de mais boa fé, não uvs arrancam 
a pplausos nem apoio as opposições, que 
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pretendem agora hastear o pendão do di- 
reito, depois de se terem desauthorisade 
ante o paiz, com os seus reprehensiveis 
antecedentes parlamentares. 

Este é o campo onde a opinião publi- 
ca nos tem constantemente encontrado, 
Seguimos, dia a dia, semana a semana, 
commentando-a com lastima, a improfi- 
cuidade de dous mezes inteiros em que o 
parlamento esteve aberto e reunido. En- 
tão fomos accentuando imparcialmente 
as responsabilidades, que a cada um 
competiam, no facto que & todos, cá fóra, 
profundamente contrariava, Marcamos às 
opposições o largo quinhão que em tão 
estranho e censuravol proceder lhes ca- 
bia, o não podemos esquecer a justiça 
das nossas accusações, nem mesmo hoje, 
em que ellas, contra as prepotencias c 
attentados de poder, se colocaram, por 
conveniencia propria, do lado sympa- 
thico, 

Ainda sob outros pontos de vista, nos 
parece errado o caminho da excitação ás 
perturbações da ordem, por meio de co- 
micios semanaes, o de novos é repetidos 
manifestos, 

Está-nos lembrando a fabula, em que o 
sol o 0 vento apostaram em qual dos dous 
seria capaz de tirar a capa ao homem. O 
vento principiou a soprar desabrido, 
transformando-se, em pouco, n'ttmú ven- 
daval completo; mas O que conseguiu 
apenas, com todas as suas furias, foi que 
o homem abotoasse cada vez mais a ca- 
pa, embrulhando-se apertadamente n'el- 
la. Por fim, doses e vencido, acal- 
mou. Então o sol dardejou, na serenida- 
de do ar, os seus raios mais quentes, é 
em breve fez sentir os seus effeitos, de 
tal modo, que o homem tratou de tirar a 
capa, abrazado em calor. 

Parece nos facil applicar o conto. O 
homem da capa é o ministerio. O calor 
do sol sereno e a furia do vendaval in- 
dómito são os expedientes que havia a 
tomar, para conseguir vêl-o em corpo. 

Quer-nos parecer, que o expediente do 
vendaval não seja o mais acertado. A 
opposição o dirá, quando tiver desenca- 
deiado todos os Bóreas da tribuna e to- 
dos os Aquilões do manifesto. 

Passemos, perém, a tratar, embora 
muito pela rama, uma outra questão, que 
a semana decorrida levantou. 

A lei cleitoral franceza não permitte 
que exerçam os saus direitos de eleito- 
res os militares e assimilados de todas 
as graduações e de todas as armas, dos 
exercitos de terra e mar, quando estejam 
no seu corpo, no seu posto ou, em geral, 
no exercicio das suas funcções. Da mes- 
ma maneira, os militares ou marinhei- 
ros, em serviço activo, não pódem ser 
eleitos, e bem assim o não pódem ser os 
que estejam na situação de inactividade 
ou de disponibilidade, salvo algumas ex- 
cepções, que a lei considera, 

A lei eleitoral allemã prescreve a sus- 
peusão do exercicio do direito eleitoral 
para os militares dos exercitos de tegra 
e de mar, emquanto estiverem servindo 
debaixo das bandeiras. 


Augusto da Rocha Coutinho, um alfinete 
de ouro, para gravata. Tanto a Tuna, co- 
mo os individuos acima mencionados, fo - 
ram vivamente applaudidos com salvas 
de palmas, 

Calendario.—Do sur. Borgos da 
Silva, representante goral em Portugal 
da afamada Perfumaria Grellé Frêres, de 
Pariz, recebemos um maguifico calenda- 
rio para 1895, Corno DAOarapuado bem 


José, Asylo de Mendicidade, Collegio da | defeza das liberdades, que tantos e tão | cossario defender a liberdade, que nas- | soffridos, até que ellos possam enipre- 
Regeneração e Seminario dos Orphãos | tremendos sacrifícios custaram aos nos- | cou no Porto, cuja opopeia brilhou nos| gar-se.» 
de S. Caetano. —( Do nosso corresp., B. B.) | sos ascendentes; diz ter o pulso e a for-| labios do José Estevão e dos Passos, e| Por ultimo foi resolvido que se tele- 
ça necessarios para desenrolar O arvorar | ra enpada gloriosa de Sá da Bandeira; | grapbasse à Liga de Lisboa, agradecen- 
, BRAGA, 17 pe pezemeno |a bandeira da demiocraciá e para desem- | pode que todos se unam e cerrem filei-| do n sus adhesão e participando-lho as 
Realisou-se hontem a folemne publi. bainbar a espadada lucta, como tem o pa- | ras, porque a patria está em perigo; quo, | resoluções tomadas, o quo utia commis - 
cação da Búlla, sendo o acto revestido | triotismo preciso para gritar ao povo que | so o parlamento se encerrou, faça o po-| são de nove membros fosso agradecdr ás 
de inais alguma pompa do que nos aunos | A liberdade está em perigo; refere ter sido | vo as suas côrtes; recorda varios episo- | redacções da «Voz Publica» e da «Pro: 
passados. — educado nos principios mais liberaes o | dios da historia francesa, fallando de| vincia» as noticias que publicaram ácer- 
—Concluiram ante-bontem de tarde os | que á custa do esforço proprio aprende-| Luiz XVI e do Jogo da Bola, de Carlos | ca da questão. A commissão, ao sabir da 


exames de provas publicas dos coticor | '& à escrever um pouco para 08 jornaes, | X, ote,; diz que a maioria da camara dos | assembleia, deu cumprimento á missão de | como dous dos almanachs perfumados de 
rentes ás igrejas de Pedregacs e de| mas tém à frisar bem à circumstancia | doputados erá suliserviente & vontade | que foi encarregada. oarteira, tambem com primorosas litho- 
Sant'Anna de Vimieiro, Picaram appro de que nunca vendera a sua penna, aflir- | dos ministros; pede que o paiz se federe,) Manípuladores de phospho- giáphias. A proposito vem dizer que, por 
vados os revs. Antonio Joaquim Leite | na que o que se está passando é o ini-| visto não haver liberdade de tribuna, que | ros.—Na casa da Associação dos Tra- motivo da granda extracção que, em todo 
Barroso, Antonio da Silva, José Joaquim | cio da liberdade democratica, para a qual | é necessario reconquistar; que a impren-| balhadores reuniram ante-fiontem os ma- | o mundo, téem tido as perfumarias d'esta 
Antunes da Costa Lobo, José Pereira da | caminham todas as sociedades, quaes- | sa está amordaçada, e, n'uma palavra, nipuladores de phosphoros, para trata | caga, foi a respectiva fabrica ultimamen- 
Costa Lima, Bento Gonçalves de Quei- | quer que Sejam os embaraços que sur-| que é enorme o cerceamento das fran-| rem do futuro d'aquella classe, no caso | te muito augmentada. 
roz, Acescio Antonio Pereira Barbosa, | Ja; eclara que vem aqui ao Porto | quias populares; falla da historia nacio-| que seja convertida em lei a proposta) pgallecimento:-Falleceu no sab- 
Geraldo Alves da Cruz Ferreira, José | buscar forças o alentos para a conquista | nal, relembrando as heroicidades de| apresentada em côrtes, relativa ao mo-[| bado ultimo a sor.* D. Catharina Lopes 
Alves Passos Junior e José Gonçalves do seu ideal; diz ser uma illusão imagi-| Duarte de Almeida na defeza da bandei- | nopolio dos phosphoros. Martins, irmã dos nossos amigos strrs, 
da Costa. Haviam comparecido ás provas | nar-se que Tartuffo não é politico, pois | ra da patria e, por ultimo, propõe que se- 0 presidente expôz o fim da reunião e | José e Alexandre Lopes Martins, e cunha- 
escriptas 15, desistiu das provas orzes 1, é-o e babilissimo; assevera que a sua | jam approvadas por acclamação todas | alludiu & Associação de Classe dos Ope-| da do tambem nosso amigo snr. Antonio 
e foram adiados 5. bandeira democratica não se enrola em | as moções apresentadas. rarios Manipuladores de Phosphoros no | Augusto Ferreira de Oliveira. 

— Pelo meu telegramma de ante-hon- | conjectura alguma e que a actual colli-| Quando este ultimo orador fallava, deu- | Porto, que desde 1892, por motivo da lei finada, a quem a morte surprehen- 
tem téem conhecimento do funeral im- | gação não é partidaria, mas apenas na- | se um ligeiro incidente, havendo palmas | da sellagem, tinha definhado muito, pois | deu ainda na força da juventude, era 
ponente como raro se tem visto, do sor. cional e que a sua uerida Lisboa, a pa- | e pateada, Não teve, porém, outras con-| que os socios desempregados não paga-| uma senhora dotada da mais fina eda- 
dr. Antonio Bernardino Ribeiro de Viei- | laciana e feminina Lisbda, o enviára a | sequencias. ram as quotás. cação e possuia mesmo conhecimentos 
ra e Brito. dizer ao Porto glorioso e heroico que odos os oradores foram effusivamen-| Sobre este assumpto fallaram diversos | muito apreciaveis que a sua alma de ar- 

Não amplio as minhas informações | quer entender-se com elle. Tem imagens | te applaudidos, não só quando começa- | operarios, demonstrando a vantagem da | tista aproveitára n'uma comprebensão 
porque reconheço a grande falta de es felizes sobre o amor de mãe e sobre o| vam os seus discursos como tambem no | associação de classe, e que qualquer mo- | delicada e inteligente; e a este espirito 
paço com que luctam.—(Do nosso cor- | Amor da patria; diz que, se lhe fosse per- | decorrer d'elles. ) vimento, por ueno que fosse, não pro- | culto servia de complemento a belleza 
resp., B. B.) mittido, soltaria alli um viva à liberdade | O theatro estava completamente cheio, | seguiria regularmente se não houvesse | do coração da mallograda joven, cuja 
e ee mem ar mimo | IT outro ainda mais subversivo e que | a ponto de ninguem se poder mexer. Fó-| com que satisfazer as respectivas despe- meiguice o extremos de bondade eram 

seria um viva á patria. Manda para 4|ra, na rua, estacionavam tambem alguns | zas. Por fim resolveu-se que a referida | a alogria é orgulho de sua estremecida 

NOTICIARIO meza esta moção: | grupos. associação levantasse da Caixa de Credito | mãe, uma respeitavel senhora para quem 

«O Porto democratico aflirma o seul Na rua de Sá da Bandeira achavam-| Portuense'o dinheiro que lá tem deposi-| a prefundeza do golpe vibrado com a 

A CRECHE NA AFFURADA respeito pela liberdade de acção de to-|se uma força de cavallaria da guar-| tado e que os manipuladores contribuis- | perda d'aquelle ente querido deve, sem 
, : dos os partidos que combatem actual-|da municipal, que destacou differen-| sem com 40 réis mensaes cada um, tem-| duvida, ser mais doloroso e cruel, por- 

Já foi entregue ao snr. Joaquim Fer- | mente pelo restabelecimento da lei vio-| tes patrulhas pelas immediações do thea- | porariamente. ue equivale a acrancar-lhe um pedaço 
nandes de Oliveira Mendes, benemerito | lada e julga chegado o momento, mais | tro, e bastante policia civil. Na rua de| Foi dado conhecimento das resoluções do proprio coração. 
doador da casa para a Creche da Affu-| que opportuno, de pugnar pelo imperio da | Santo Antonio estava tambem uma es- | tomadas pelos manipuladores de Lisboa,| Avaliando, todavia, o quanto soffrerão 
rada, o projecto e orçamento do edifício, | moralidade e pelo alargamento do exer- | quadra de policia, os quaes já haviam representado ao go- tambem aquelles nossos amigos com tão 
elaborados pelo illustre director das | cicio de todas as liberdades publicas, em-| A guarda da camara municipal fôra | verno ácerca do monopolio dos phospho- | infausto acontecimento, d'aqui lhes en- 
obras publicas d'este distrito, sor. con- | pregando para esse fim todos os meios | reforçada, ros, e que por meio de officio communi- | viamos, como a suas familias, a expres- 
selheiro Antonio Ferreira de Araujo e | sanceionados pela suprema necessidade | A multidão, ao terminar o comicio, | caram aos collegas portuenses essas re-| são do mais sincero pezar. 

Silva. . . da salvação publica.» & CM dispersou na melhor ordem. soluções. Os responsos funebres em suffragio da 

O edifício será de architectura singe-| O snr. dr. Oliveira Monteiro, igual-| Firma commercial. —Os snrs.| Foi apresentado um projecto de repre- | alma da sar.* D. Catharina Martins, rea- 
la, mas elegante. A Creche ficará instal- | mente recebido com applausos, declara | Antonio Ramos Pinto e Antonio Pedro | sentação ao governo, em que, entre ou-| lisaram-se ante-hontem, na igreja da La- 
lada em um só pavimento, no qual have- | que o Porto não deve repudiar esta cau-| Augusto da Costa participam-nos, em | tras cousas, se pede: que o trabalho dia- | pa, assistindo numerosas pessoas das re- 
rá salão para dormitorio, mais duas sa- | sa; pelo contrario, deve-a perfilhar; diz | circular, que dissolveram de communs | rio seja de oito horas; que, pelo menos, | lações da familia dorida, bem como a 
las para permanencia das creanças, po- | estar alli em homenagem à memoria de | accordo e na melhor harmonia a socieda- | se mantenham duas fabricas em labora-| meza e alumnos das escholas da irmao- 
dendo uma d'ellas servir de refeitorio, | seu pai, que foi dos ultimos a sahir dos | de que n'esta praça girava sob a firma |ção; que o preço de mão de obra seja | dade da Lapa, educandos do Collegio 
vestiario, cosinha, dispensa, casa de ba- | carceres do absolutismo; se não fosse alli, | de Conta & Ramos Pinto, ficando todo o | igual ao que pedem os operarios lisbo-| dos Meninos Orphãos e internados da 
nhos e uma sala e quarto para a directo- | parecer-lhe-hia estar vendo a todos os mo- | activo e passivo do estabelecimento de- | nanses; que se elaborem regulamentos | Oficina de S. José e do Asylo Profissio- 
ra. Inferiormente a esse pavimento, fica mentos o espectro de seu pai a pergun | nominado — Centro Photographico — a | internos das fabricas; que qualquer ques- | nal do Terço. Officiou o respectivo viga- 
um armazem para deposito e uma loja | tar-lhe o que elle, orador, fizera em fa- | cargo do socio Antonio Ramos Pinto, e | tão seja resolvida por um tribunal arbi-| rio, rev. Santhiago, acolytado por oito ou- 
para seccadouro de roupa. : .| vor da liberdade; diz que o governo de- | os da casa de commissões ao socio An-| tral composto de um commissario régio, | tros ecelesiasticos, e recebeu a chave do 

O snr. conselheiro Araujo é Silva, que | cretára novos impostos em dietadura e | tonio Pedro Augusto da Costa. de dous delegados dos concessionarios e | caixão o sur. José de Freitas Viegas. Se- 
trabalhou com a maior dedicação no pro- | que burlára, por ultimo, a cidade do Por-| Este ultimo cavalheiro tambem nos | de dous operarios; que o concessionario OU | guraram ás nzas do athaúdo os membros 
jecto, promptificou-se tambem, com uma | to, por isso que, sendo esta terra posta | participa que adoptará o seu nome por | concessionarios do monopolio sejam obri- | da meza da referida irmandade. 
generosidade que patenteia os seus ele-| pela lei FPuschini na 1. classe para 08 | firma commercial. gados a admittir nas fabricas o essoal| Sobre o feretro foram depostas seis 
vados sentimentos, a dirigir e adminis- | efeitos da contribuição, fôra reposta va| Bistribuição de vestuarios. | existente desde 1892; que na admissão | corôas e dous ramilhetos de flôres arti- 
trar à construcção. 2.º classe; mas, em condições taes, que fi- | —Na secretaria da Santa Casa da Mise- | de novo pessoal sejam preferidos os fi- | ficiaes, em nome da familia e de pessoas 

E uma garantia de que a obra do sur. | cava pagando mais do que pagaria na | ricordia d'esta cidade serão hoje distri- | lhos dos manipuladores; que se crie uma | da amisade da saudosa extincta. 
Oliveira Mendes será levada a cabo nas | 1. classe; affirma que a revolução está | buidos seis vestuarios a igual numero | creche na fabrica, e uma caixa de apo-| O templo achava-se sumptuosamente 
melhores condições. no poder; recorda a phrase de Alexandre | de mulheres, em cumprimento de dispo- | sentações para os operarios, para a qual | ornamentado, sendo a decoração da con- 

. == : Herculano de que em um paiz em que a | sição testamentaria da snr.* D. Engra- | concorrerão o governo e o concessionário. | ceituada casa do snr. Antonio José Pa- 
k Continuam a aflluir donativos para a | lei é arremessada ao charco, está abi um | cia Roberta Simões. Foi dado um voto de louvor á impren- | trício. 
installação da Creche. Do nosso respei- | povo que vai morrer; pede, em attenção| Associação dos Jornalistas. |sa do Porto, que se fez representar na| Disposiçõestestameutarias. 
tavel amigo e importante capitalista snr. | aos perigos que pairam sobre o paiz, que | —Deve reunir no dia 22 do corrente, na | rounião. —A snr* D. Maria Olympia dos Santos 
Antonio Joaquim da Silva Braga acaba- | todos cs esforços convirjam para a defe- | séde da Liga das Artes Graphicas do| Na secretaria da Associação dos Tra- | Silva, esposa do sor. Bernardo Joaquim 
mos de receber a quantia que abaixo |za da lei ultrajada e para se oppôr à | Porto, a assembleia geral da Associação | balhadores continúa aberta a inscripção | da Silva, fallecida ultimamente, confor- 
designamos e com a qual aquelle pai ex- | corruptella e á anarchia, Apresenta esta | dos Jornalistas e Homens de Lettras do| dos nomes dos operarios, pela qual se | me noticiamos, deixou testamento cerra- 
tremosissimo se associa á cruzada levan | moção; % k Porto, para tomar conhecimento do ofli- | ha-de verificar ao certo o numero de ma- | do, feito em 10 de março de 1894, e que 
tada em benefício dos filhos dos pobres) «Os cidadãos do Porto, reunidos em co- | cio de um socio sobre à projectada re- | nipuladores, achando-se já inscriptos tre- | foi apresentado na adminiotração do bair- 
pescadores. forma de instrucção secundaria. zentos é tamtos, ro occidental. ; 

Eis a nota dos ultimos donativost Associação de Empregados| Correto da mioda.—Da «Moda 

de Conimercio.—Sob a presiden- | Ilustrada», excellente jornal das fami- 
cia do snr. João Ignacio da Cunha e Sou- | lias, extractamos o seguinte: - 
E S à aa, sendo secretarios os snrs. F. Pinheiro) «Vamos descrever alguns modêlos de 
Epa PR : : É 0 dir da Silva e F. Assis Machado, reuniu an- | foilettes para casá, muito elegantes, e 
Para QUA o 15250 estabe- | te-hontem a assembleia geral da Ass que devem agradar ás nostas estimaveis 
pr ; E Ea: Re Vo mento do o d ade e | ciação Benefica de Riaprogados e Com- leitoras, E ; E Rg: 


avido até — 


Ú Bi é ç É A = E et . 3 (Ega 4 Adil “a 
Ega! re rbe 4 nercio no Porto, roceder á elei-| O primairo é para senhora joven. Faz- SRU 
De aos Sta na a la nos ng HSia ea de "ano à dah sandes bina côr do rosa muito | já de lr 
É ia RE TRE Bop "e 1 funil; tu-|3 do correntes ' Fi à eguintes se | OFnA: o em baixo de uma ti a o 
ta do ali ferro À Vieira “O sur. José Pinheiro de Mello refere-|nhores: “Iguip ensza, sobre uma primeira | jo 
masa Ae a Pd fes pt a À ELA, | ge ao conhecido facto d Te b recção—Pres | de E ia côr o to | do ; . RAT 
c o, 1 colher gran | de ciaes 6] a; vice presidente, Fernando Pia: | rando gola, Renascença em quipuro, O) habitado pelo sé rdo dos 
|| lheres de mesa e 6 ditos de sobremesa, 1 vaira Queiros; 2.º seoretari + po e fita de s est Pingo E RR 

pá de ferro, 1 faca e 1 trinchador de co- noel Peixoto de Souz bass fon, eat 5 prado nha Dia 
sinha; Augusto José da Cunha, 1 bacia Papos ai ) ho à manhã de 


grande de folha, 2 chocolateiras,1 tacho, 
1 almotolia, 1 coador, 1 concha e 1 sacco 


pm fazer café; Sebastião & Souza, 1 reito e sem prógas. 


i i i O segundo é uma matinée para mêni- P q 
anheira de zinco, 24 pratos e 2 tigellas os, em velludo Liberty ameihista, fran- 
de Agathe e 1 apanhador; Domingos Ne- | ciso, por todos estes factos, appellar pa-| Assembleia geral—Presidento, João | zida e presa na cintura por um fecho de 
ves de Castro, 1 lavatorio de ferro, com | rg os comicios e demonstrar ao goverao | Igascio da Cunha e Souza; 1.º secreta- | phantasia em ouro o pedras. Uma espe- 
era F E Doido do patio erto Mar que com os is ie está a alma | rio, José in Pirata da io 2.º| cio de bolero ee eia Le prados Gera 
, s t - | nacional; que elle, orador, e os seus col- | secretario, José Moreira da Silva. nho guarnecida de pelle. Mangas balão 
conhecer, representar em toda a parte,| nho Irmãos, 1 peça de cotim torcido. legas da Lisbos cqtto ao lado das oppo-| Conselho fisonl-—Jonguim Carlos Paes, | da A manto renda, Corminande no coto- 
TAS sições liberaes, à pugaar por que justiça | Luiz José Ribeiro de Freitas e Autonio | vêllo por um bracelete de pelle. 

Juros das inscripções.—Na | hos seja feita e que vem, Helegado pelas | Leite de Faria Guimarães. O terceiro é em velludo gris, de um 
Caixa Filial do Banco a Portugal pa- | gissolvidas associações, pedir ao Porto Liga das Artes Graphicas.— | tom excessivamente dôce. Decotado so- 
ao ela os Eri a doer poie que lbes patrocine a justa causa. Mau- | Para tratar de um assumpto importante | bre camisette de crepe da Cbina creme 
84:40, 4 « Erneirgrs ped OL. «o L| da para à meza à soguinte moção; reuniu ante-hontem a assembleia geral | em fórma redonda, guarnscende o deco- 
a 4:400, manhã nas de e. Piro Abrigo «A assembleia, em obediencia so prin- | da Liga das Artes Grapbicas do Porto, | te tira bordada de matiz entre dous 
oa sexta re aeee de q. oi La 4:800 e | cipio de solidariedade, que determina 08 | sob a presidencia do snr. Eduardo Fer- | viéses de velludo preto. Bordado a matiz 
nó sabbado nas a n.º» 4:801 a 5:000. actos levantados e dignos, reconhece a | nandes Pinto, sendo secretarios os sars. | em volta da saia, que é debruada de vel- 

E conferencia das inscripções com as | justiça das classes commorciaes e indus- | Cesar dos Santos e J. da Silva Bot. | ludo preto. Um gande laço de velludo 
relações de am de verifica-se na reparti- |triges do paiz nas suas reclamações con- | tencourt. preto no hombro esquerdo e outro na 
Ergo fazenda do districto na vespera do | tra q decreto que mantém os aggrava-| QOsor, Gregorio Martins de Campos | saia do mesmo lado. Dae 
diadd recebimento e a dos coupons nos | mentos e desigualdades da lei de 1893 e | deu conhecimento de uns telegrammas | | Os leques de plumas de avestruz friza- 

1 ron para o pagamento. bem assim nos seus protestos contra as | publicados por alguns jornaes da capital das, de pavão real, de cysne ou do coli- 
á c rapa municipal — Reune | sfrontas e desconsiderações que téem que dizem respeito à Liga, aos pro- | bri, estão muito em moda para theatro € 
manhã, em sessão extraordinaria, à €a- | recebido do governo, antes o depois da prietarios de typographias e ao projecto soirée. A maioria dos modêlos tóem va 
mara municipal d'esta cidade, a fim de | gissolução das associações de Lisboa. | de reforma de instrucção secundaria. | retas douradas, e fechados simulam um 
discutir o orçamento supplementar ao ge- | Rogistra as patrioticas declarações de | Léu a representação que a Liga havia | immenso ponpon ou um ramo de phantas- 
ral do proximo anno e submettel-o depois | que os pp, e pa se não eximem aos | enviado ao parlamento, ácerca da im- | ticas plumas. Este anno tem-se introdu- 
á appróvação superior. sacrifícios que, na devida proporção, lhes | pressão dos compendios escholares, e um | ido nos leques de plumas a innovação 

Comicio.—Decorreu sem pertur- | fôrem exigidos, comtanto que a economia | officio que foi remettido ao sor. ministro de adornal-os com paizagens, ramos, 
bação da ordem—e este facto, com que |e a moralidade, o respeito intemerato ás | do reino, relembrando a referida repre | corôas e cifras pintados e guarnecidos 
muito nos congratulamos, é para ser |leis e a bos administração sejam as nor- | sentação. de brilhantes. E 
apreciado, nas actuaes circumstancias do | mas dos governos. Adbere, incondicional-| A assembleia, informada dos trabalhos Nos vestidos de córte do alfaiato tão 
paiz—o comicio ante-hontem realisado | mente, á moção apresentada em nome dos | ha tempo encetados n'este sentido, pelo | CM voga este ando, 08 jalecos desempe- 
no theatro Principe Real e para o qual | commerciantes e industriaes no comício | conselho de direcção, louvou-os e confe- | nham importante papel. O aspecto de 
baviam sido convocados os cidadãos que | realisado na praça do Cumpo Pequeno, | riu um voto de confiança ao mesmo con- | um vestido de feitio alfaiate tornar-se- 
desapprovassem a marcha do governo, a | na capital, no dia 3 do corrente. Recom- | selho para continuar a tratar da questão. | bia monotono ao fim de quinze dias de 
fim de resolverem sobre os meios de res- | menda a continuação d'este movimento | Depois de alguma discussão, deliberou- | 80; & moda ideou, porém, os jalecos, tão 
tabelecer eutre nós o imperio da lei, de protesto legal, até se conseguir a jus- | se elaborar uma nova representação em | bonitos como práticos, para quebrar ossa 

A volta do meio-dia, o sor. dr. Anto- | ta satisfação a que o paiz tem direito.» | termos mais energicos e a qual será pre- monotonia, e que se prestam a engenho- 
nio de Oliveira Monteiro propôz para | Q anr, Alves Correia agradece as ma- | sente à uma assembleia magna da Liga. | 928 combinações. A fórma 6 a mesma 
presidir á assembleia o snr. conselheiro | nifestações de que era alvo; diz que o) Em seguida foi dado conhecimento das | qU€ costuma usar-se, sem nenhuma alto- 
Costa e Almeida, sendo este alvitre ap | Porto é sempre uma esperança para Lis- | resoluções tomadas por alguos proprie- ração. Para um vestido de feitio alfaiate, 
provado unanimemente. boa e que a nação portugueza, pela hon- | tarios de typographias, resoluções que de panno lizo, devem confeccionar-se no 

Este ultimo cavalheiro agradece a | adez com que solve os seus compromis- | affectam a Liga nos seus interesses, menos tres jalecos: um do mesmo panno 
honra, bem como a grande concorrencia, | sog no estrangeiro e pela sua gloriosa | N'esta occasião foi lido um oflicio da guarnecido com applicações posponta- 
que via no theatro, dos differentes ele- | historia, não merece o governo que tem; | Liga das Artes Graphicas de Lisboa, no | das; outro de velludo liso, fechado por 
mentos que desejam vêr restabelecido | merece, sim, um governo que respeite o | qual se declara solidaria n'esta questão, | compacta fila do botôesinhos dourados; o 
na nossa patria o imperio da legalidade | conserve as suas liberdades. Que Portu- | assim como a Federação das Associações | outro de seda  óttomana, cruzado em al- 
e da lei. Declara que, nas actuaes cir- | pa] não é uma nação indiferente, uma | de Classe da capital. gibeiras e adornado de primorosos bor- 
cumstancias do paiz, com & força resul- | nação morta, prova-o o movimento que| Houve longa e acalorada discussão, | dados, feitos a cordão de seda da côr do 
tante da unido de todos, será certo o | sg está iniciando; que é erroneo dizer-se | om que se apresentaram varios alvitres, | fando, mas mais escuros. Em resumo, ns 
triumpho da causa em que 08 liberaes ao- que a nação portugueza não póde gover- | sendo por fim approvada a seguinte pro- | mangas de feitio Imperio, os corpos cru- 
dam empenhados. Propõe, em seguida, | nar.so pelo systema parlamentar; que não | posta apresentada pelo socio sne. Jayme zados, ns saias direitas e com muita ro- 
pars a completa constituição da meza | 5áge continuar o actual systema absolu | de Faria: da em baixo, as vestes Eton, sobre colle- 
os snrs. eonde de Samodães, dr. Nunes | to e despotico começado em 1890 pela| «Attendendo a que é da maxima gra- | tº abotondo, os tufos nos corpos e nas 
da Ponte, João Henriquo Andresen, re- | suppressão da liberdade de imprensa; ci- | vidado para esta associação o assumpto | mangas, estas cousas são todas muito 
presentaute do commercio, e Joaquim | ta factos da bistoria ingleza e termina | que se está discutindo, visto como a im- | Acceitaveis tanto para vestidos simples 
Ventura da Silva Piato, representante | prestando a sua homenagem ao Porto, | posição pelos industriaos citados, feitas | Como pára toilettes ricas. — álice de 
da industria. . | pedindo a todos os presentes que conti- | aos seus empregados, representará, para Athayde.» : 

A assembleia approva estes cavalhei- | nucm na mesma campanha de lucta, sem | nós, so passar, não só uma vergonha, co-| Palacio de Cry mtal.—Do quin- 
ros para à meza. | : : quererem saber quem está ao sou lado. | mo, tambem, uma demonstração evidente | ta-feira em diante, na nave central do 

O snr. conselheiro Francisco Beirão, | O gnr. dr. Graspar Queiroz Ribeiro diz | de que esta associação para nada serve, | P alacio de Crystal, em todas as quintas- 
recebido com inéguivocas demonstra- | que todas as povoações do Minho acom- | tenho a honra de apresentar a seguinte | feiras e domingos, tocará o grando orgão, 
ções de aprêço, traduzidas em applausos | 5anham o actual movimento e que acom- | proposta: tendo sido para esse fim contratado um 
intensos, agradece a manifestação; faz | panharão a sua capital; detesta o presen- | «l.º Que os nossos consocios actual- organista. 
um caloroso elogio á população portuen- | to e olha enthusiasmado para o futuro; | mente empregados nas oflicinas em ques- | O programa que será executado de- 
se; descreve a larguissimos traços O que | recorda a phrase de Fontês de que «parar | tão sejam exhortados e animados para | pois de âmanhã, da meia hora da tardo 
foram os conflictos parlamentares na | morrer»; elle, orador, dirá que o rotro- | que continuem sendo filiados n'esta As- | Cm diante, é o seguinte: 
camara dos deputados; refere-se à fórma | cesso é o suicidio; que a nação portugue- | sociação; 2.º, que seja posta de parto Marcha grave; polka «Aurorav; valsa 
tumultuaria como se resolvera reformar | ;y não é uma nação indiferente ou sem | qualquer idoia de informações ofhicines | «Lili; mazurka; scottish; galope. 

e regimento d'aquella camara; afirma | ngrgia, como a tripulação de um barco, | ácerca de tal assumpto, visto serem sufi-|  Clab Velocipedista.—Cerca de 
que o governo ultrajára as liberdudes | quo, sem coragem, se embriaga no mo- | cientes os informes particulares que exis- | 30 socios do Club Velocipedista do Por- 
publicas e que, por isso, às opposições | mento do perigo, por não poder affrontar | tem; 3.º, que, a ser levada por diante a|to déram aote-bontem um passeio offi- 
colligadas resolveram a realisação de | 4 morto a sangue-frio; a nação portugue | intimação por esses industriaos feitas | cial, montados em bicycletas. A's 3 ho- 
comicios, que hão-de repetir-se em todo | ,a é viril, como o demonstram os factos | aos seus empregados, seja aberta na col- | ras o meia sabiram da sédo do Club, á 
o paiz, para so restabelecer o imperio da | quo se estão passando aqui é como se | lectividado uma subscripção da quota | Cordoaria, e soguiram para S. Mamede 
lei; que não havia alli partidarios, mas | passarão em todas as outras povouções | minima de 100 réis para 08 sustentarmos | de Infesta, onde lhes foi sorvido um jan- 
cidadãos; não bavia politicos, mas libe | onde se façam comicios identicos; diz |na sua falta de trabalho; 4.º, que n'um | tar na quinta do snr. Cabral Borges. Os 
raes, cada um com 08 seus ideaes, mas | quo à onda morre, mas só depois do ven- | manifesto dirigido á classe e ao publico | excursionistas regrossaram sem o menor 
no actual momento unidos para protes- | cido o obstaculo e isso é o que suecederá | seja proficientemente exposta esta ques- | incidente, chegando á séde do Club ás 6 
tarem contra o capricho e o arbitrio ar- | com o actual movimento; que os accor- | tão, que se appelle para a camaradagem | koras e meia da noute. 

vorados em suprema lei; finalmente, que | gos entre os partidos monarchicos, 8e | typographica, que se convideo publico a| Sociedade Camillo Castello 
se devem manter intactos os principios | hontem eram uma baixeza, são hoje uma | não protegor com trabalho as officinas | Branco. —Decorreu muito animado é 
liberaes. traição. com quem fôr aberto o conflicto, visto | concorrido o sarau que ante-hontem se 

O snr. Gomes da Silva foi acolhido | O sur, dr. José de Alpoim diz vôc alli | que, só pelo prejuizo immediato dos in- | effectuou n'esta agremiação. Os inter-| Naval 
com extraordinario enthusiasmo, palmas | amigos seus e alversarios politicos; mas | teressos materiaes, nós conseguiremos | vallos das dansas foram preenchidos Misericordia deu entrada no sa bado á 
e vivas, agitando muitas das pessoas do | que, perante a patria o & liberdade em | amedrontar quem nos quer amedrontar | com varios monologes e pocgias, recita- | noute o tanosiro Jogé Francisco da As- 
auditorio os seus lanços brancos. Aquel- | perigo, todos se unem no mesmo pensa- | tão insólita e injuetificadamente; 5.º, que | dos pelos snrs. Alexandre Ferreira, José | sumpção, de S. Felix da Marinha (Gaya), 
le cavalheiro diz agradecer tão exce- | mento de sympathia e de afinidade, to- | se, porventura, a subscripção entro nós | Azevedo Leite Junior, Placido Santarem | ferido com quatro navalhadas, uma das 
pcional manifestação, em nome dos povos | dos se enlaçam n'um infinito amor e n'um | aberta não dér Intograliódio para a in-|v Antonio Augusto da Silva Quintães. | quaes no ventro. Diz-se quo as navalha- 
democraticos do sul; bem sabe que tal [infinito odio; que todos se acham n'csso | demnisação dos collegas despedidos, o | Os membros da Tuna Recreativa, que | das lhe foram dadas por um tal Manoel 
manifestação não é a si, que nada vale, [infinito amor é n'esse infinito odio com | conselho de direcção resolva entre si a | alli executou diversos trechos musicacs, Lomba, que se evadiu. O estado do fe- 
mas ao principio que alli representa—a los adversarios de bontem, porque é ne- | melhor fórma de ressarcil-os dos prejuizos | ofereceram ao seu regente, Bar, Antonio | rido é bastanto gravo 


ctivo material. 

Desastre. — Hontem, ao principio 
da tarde, no monte da Arrabida, deu-se 
um desastre lamentavel. Foi o caso que 
andando alli tres operarios empregados 
na abertura de um poço, um d'elles, de 
nome Joaquim de Oliveira, atirando fóra 
uma ponta de cigarro, osta foi cahir 
n'uma lata onde havia polvora e um car- 
tucho de dynamite, dando lugar a uma 
explosão immediata. O referido operario 
ficou muito ferido na cara e nos braços, 
bem como Manoel Moreira de Souza, nos 
braços; e Lindorpho Fernandes de Pi- 
nho, nas pernas. Receberam todos cura- 
tivo no hospital da Misericordia, onde o 
primeiro ficou om tratamento por o seu 
estado offerecer maior gravidade. 

Accidente desastroso. —Ante- 
hontem, ao fim da tarde, succedeu no 
theatro Alliança, em Valbom, um acci- 
dente que podia ter desastrosas conse- 
quencias para a maior parto das pessoas 
que alli se achavam, mas que, felizmente, 
não ficou assignalado por ferimentos gra- 
ves. 

Realisava-se um espectaculo promovi- 
do pelo Grupo Recreativo Compadres e 
Amigos, quando os espectadores são su- 
bitamente arremessados uns de encontro 
aos outros, por effeito de terem abatido as 
bancadas onde se achavam, e que esta- 
vam collocadas a uma altura de dous me- 
tros acima do sólo. , 

Como é de presumir, o accidente ori- 
ginou grande panico e alarido nos espe- 
cetadores, que eram em numero de cento 
e tantos, ficando alguns d'elles ligeira- 
mente feridos, é entre elles uma mulher 
de nome Rosa de Jesus, casada, residen- 
te no lugar de Fonte Pedrinha, d'aquella 
freguezia, que recebeu um ferimento na 
perna direita, tendo de ser conduzida a 
sua casa. 

A enr.* Maria da Silva Pimentel, mo- 
radora na rua de Santo Ildefonso, de tal 
pavor se deixou possuir, que largou dos 
braços um filhinho de um mez de idade, 
indo a creança cahir sobre o tabuado 
aluido, d'onde foi retirada pelo sor. Ma- 
noel Cardoso da Veiga, morador da rua 
dos Lavadouros, d'esta cidade. 

Este individuo, coadjuvado por alguns 
outros, munidos de archotes, prestou re- 
levantes serviços, acudindo ás pessoas 
contusas e recolhendo os objectos disper- 
sos que appareceram. y 

O espectaculo não proseguiu por de- 
terminação do representante da authori- 
dade. 

Julgamento. -—Em audiencia cor- 
reccional foram hontem julgados no tri- 
buoal do 3.º districto criminal Sebastião 
da Costa Povoas, Maria Rosa, José Joa- 

im, Blandina Correia Valente, José 

ernardo, Antonio Poças Teixeira, Do- 
mingos Avelino Lopes e Maria da Con- 
ceição, arguidos de tentarem embarcar 
clandestinamente para o Brazil a bordo 
do paquete «Bourgogne». Foram conde» 
mnados em 2 mezes de prisão cada um, 
podendo remir e tempo que vai além da 
prisão preventiva a 100 réis por dia. 
nNavalhadas. — No hospital da 


tido. 

Se os poderes publicos chegarem ao 
conhecimento de que póde perigar a dis- 
ciplina dos exercitos, permittindo-se aos 
seus membros o acceitarem a delegação 
da vontade popular para a suprema re- 
presentação d'esta, sejam franca e aber-. 
tamente excluidos do direito da elegibi- 
lidade, e até mesmo do exercicio da elei- 
ção, porque, antes de tudo, está a salvação 
do Estado. Mas faça-se uma lei. 

O que não póde ser é deixar entregue 
á mercê de emmaranhadas confusões, e a 
processos onde póde influir a malqueren- 
ça politica, cousas tão sagradas para ca- 
da um, como pódem ser, nos limites da 
propria profissão, o restricto cumprimen- 
to dos deveres d'esta, e, na longa esphe- 
ra dos direitos politicos, o não menos im- 
perioso dever do partidarismo completo, 
honroso, leal e dedicado. 

O representante do povo acceita d'es- 
te, pelo facto da eleição, um mandato 
muito extenso, cujo exercicio livre, a 
Constituição primeiro, e depois leis espe- 
ciaes e regulamentares, lhe garantem. 
Esse mandato cumpre que possa ser 
exercido por todos os mandatarios, da 
mesma fórma, com a mesma absoluta ex- 
tensão, com o mesmo inviolavel direito. 
Se assim não é, se assim não póde ser, 
sejam d'isso avisados os eleitores, para 
que elles não elejam representantes com 
diversos graus de representação, isto é, 
para que não sejam insuflicientemente re- 
presentados. 

Se nisto ba um mal publico, cujos 
effeitos se estejam sentindo, corrija-se, 
quanto antes; mas corrija-se, longe de 
todo o arbitrio, e pelas disposições pre- 
videntes de uma lei. JL. 
«> — — = mm 


-PROVINCIAS 


BRAGA, 15 pe pezemBro 


Em geral as vides apresentam se este 
auno fiacas é muito rachiticas. Os la- 
vradores mostram-se pouco satisfeitos, 
prognosticando desde já pequena nascen- 
ça no proximo anno. 

—() Jardim Publico está sendo conve 
nientemente melhorado com novas plan- 
tações de arbustos, que lhe dão um as- 
posto muito mais agradavel. Estes me- 
horamentos são devidos ao zêlo e apri- 
morado gôsto do snr. Lourenço da Cu- 
nha Velho Sotto-Maior, vereador do res- 
pectivo pelouro. 

—De regresso d'essa cidade partiram 
hontem para as suas quintas de Vieira 
os snrs. Alexandre da Fonseca Fernan- 
des e José Maria da Silva Fernandes, 
considerados commerciantes em Pernam- 
buco e cavalheiros muito estimados n'es- 
ta cidade. 

—Acha-se bastante incommodado de 
saude, em resultado de uma quéda que 
soffreu ante-hontem, o snr. José Antonio 
de Oliveira, delegado do thesouro d'este 
districto. Fazemos votos pelas suas prom- 
ptas melhoras. 

—Na capella dos Orphãos de 8. Cae- 
tano celebram-se hoje exequias por alma 
do virtuoso prelado, que foi instituidor 
d'aquelle estabelecimento de caridade, 
D. frei Caetano Brandão. 

—A sor* D. Maria Emilia Fernandes 
de Azevedo, d'esta cidade, offereceu 60 
kilg. de bacalhau a cada um dos seguin- 
tes estabelecimentos de caridade: Semi- 
nario de Santo Antonio, Oficina de 5. 


Annuncios e communicados, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repetições de 


! preços con- 
vencionaes.—Os gnrg. assignantes gozam 25 p, e. de beneficio, bem como as publica- 
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Escritorio, ra do «Commercio do Porto», 108-—Numero telephonico, 22 


Um velho crime de assassi- 
nato. —Um novo telegramma do che- 
fe Cardoso Lopes dirigido, hontem, de 
Chaves, ao sor. commissario geral de 
policia d'esta cidade, menciona que 
aquelle agente policial capturára no dia 
14 do corrente em Vidago um individuo 
de alcunha aPardal», como connivente 
no crime de assassinato praticado ha tres 
annos na pessoa de Antonio Pereira Bas- 
to, conforme temos noticiado. 

Filomena Rosa, a mulher do assassino 
João José Gonçalves, e que o auxiliou 
no crime, foi ao local que havia indica- 
do, acompanhada dos agentes policiaes, 
a fim de declarar onde estava o cadaver 
da victima; este, porém, não appareceu, 
correndo como mais certo que fôra quoi- 
mado, 

Obitos.—Fallecou em Olivoira “de 
Azemeis a sor.* D. Josepha Ermelinda da 
Fonseca, prima do nosso amigo sor. Fran- 
cisco Joaquim da Fonseca, contador n'a- 
quella comarca, & quem damos pezames. 

—Tambem falleceu em Sever do Vou- 

a 2 mãe dos snrs. dr. Manoel Henriques 
da Rocha e João Henriques da Rocha. 

—Falleceu igualmente em Mosqueiros, 
concelho de Celorico de Basto, o nr. Ane 
tonio da Motta e Costa, capitalista. 

Passageiros do Brazil. —No 
paquete «Uruguay» vieram de Santos 
para Lisboa os seguintes passageiros: 

Francisco Fernando, Vicente Fernan- 
do, João Fernando Ferreira, Rosa de Sou- 
sa, Sophia da Camara, tinho Nunes 
da Costa, José Abreu Ribeiro, Agosti- 
nho M. da Silva, Antonio Vieira Alves, 
José Pinto, Manoel Ferreira da Saude. 
Manoel de Jesus, Manoel Nunes. Manoel 
Vieira, João Gomes, Antonio da Cruz; 
Joaquim de Souza Rodrigues, José Soa- 
res, esposs e tres filhos, Antonio Peixoto, 
esposa e tres filhos, Manoel Rodrigues 
Lassalle, José Luiz Pedro, Angelo Mar- 
tins, Antonio Martinho, Antonio de 
Abreu, Amelia Carneiro, José de Figuei- 
redo, Antonio Laisel, Manoel Serrão, 
Manoel Paiva de Azevedo, Joaquim Ho- 
mem de Figueiredo e irmão, Antonio 
Gonçalves Correia Caldas, Manoel José 
Martins, Manoel Domingos, Manoel Mo- 
reninha, Antonio Alves e esposa, Joa- 
quim Martins, Manoel dos Santos, Joa- 
qua Vicente, Joaquim Bernardo e Izi- 

ro Alves, 


ESPECTACULOS 


Theatro de S. João. —Realisa- 
se âmanhã, em 1.º récita de assignatura, 
a estreia da companhia lyrica italian 
com a opera em 4 actos de Ponchielli 
«A Gioconda»; 

As partes principaes são desempenha- 
das pelos seguintes artistas: 

Gioconda, Grilboni; Laura Adorno, 
Mas; a cega, Barcena; Enzo Grinaldo 
Pellegrino; Barnaba, Tabuyo; Alvise 
Baldoero, Fiegna; Isepo, Franco; Zuane, 
Soldá; um cantor, Remartinez. 


HOTICIARIO RELIGIOSO 


Quarta-feira, 19 de dezembro,—Tem- 
poras. Jejum. Resa-se da féria. Missa 
propria sem gloria, oração 2.º de Nossa 
Senhora, 3.º pela Igreja ou pelo Papa, 
sem ertdo, prefacio do commum; para- 
mentos de côr rôxa (e nas solemnes sem 

um “e É, Ê 


freda 


Este 


e enssanao do clero nos Seminarios. 

Uma força de infanteria 18, com a res- 
pectiva banda de musica, fazia a guarda 
de honra á porta da igreja. 

—Desde que o em.mº nr. cardeal D. 
Americo encetou & reforma do Semina- 
rio, sommando o numero annual dos gra- 
tuitos, tem-se sustentado gratuitamente 
no Seminario do Porto 520 alumnos e no 
Seminario dos Carvalhos 245, isto com o 
subsidio da Bulla. 

Com o auxilio de subsidio da Bulla 
formaram-se na Universidade de Coim- 
bra, e no governo episcopal do em.m? 

relado, o rev. dr. Domingos de Souza 
Morei Freire, abbade de Santo Ilde- 
fonso; o rev. dr. Josó Ribas de Maga- 
lbães, abbade de Santa Margarida de 
Louzada; o rev. Joaquim Luiz da As- 
sumpção, professor do Seminario Epis- 
copal; o rev. Manoel José Gonçalves 
Correia e Sá, conego e professor do Se- 
minario e secretario de s. em.*; O rev. 
Antonio Domingues Jacintho Maia, ab- 
bade de Paranhos; o rev. Manoel Luiz 
Coelho da Silva, vigario geral o profes- 
sor do Seminario; o rov. dr. Antonio 
Moutinho, professor do Seminario e pa- 
rocho de Villa Nova de Gaya; e anda & 
concluir a sua formatura o rev. Antonio 
Ferreira Pinto. 


. Suffragios 

A Associação das Creches de S. Vi- 
cente de Paulo manda resar ámanhã, pe- 
las 9 horas e meia da manhã, no orato- 
rio privativo do estabelecimento, á rua de 
Gonçalo Christovão, uma missa para suf- 
fragar a alma do pai do seu dedicado me- 
dico inspector o sur. dr, José Candido de 


Faria. 
TRIBUMAES 
TRIBUNAL DO CONMBRCIO DO PORTO 


Sessão de 17 de dezembro 


Presidencia do snr. dr. Manoel de 
Beires, juiz-presidente; secretario o sur. 
dr. Antonio de Souza Pinto Cardoso Ma- 
chado, representante do M. P.; e escri- 
vão o snr. Henrique Cesar Ferreira 
Pinto. 

Estando presentes os snrs. jurados do 
2.º turno; Ânthero Ferreira de Araujo 
e Silva, Antonio Pinto Maia, Antonio dos 
Santos Fonseca, Eduardo Leão Costa, 
José Domingues Maia, José Moreira Pi- 
menta da Fonseca, José Vaz Guimarães, 
Julio Duarte de Souza, Manoel Pinto da 
Silva, Antonio Eduardo Gama, Antonio 
Joaquim Rebello, Bento Luiz da Silva, 
Josê Luiz de Queiroz e Manoel Fran- 
cisco da Costa, bem como os enrs. jura- 
dos do 1.º turno: Domingos Pereira Es- 
teves, Josó Dias Gomes Braga e Manoel 
José Correia do Nascimento, foi decla- 
rada aberta a sessão, era quosi 1 hora 
da tarde. 

—pPels falta de testemunhas do réu, 
ficou adiada a causa proposta por Her- 
mano Burmester, contra C. R. Batalha. 

—Pela falta de uma testemunha da 
authora, tambem ficou adiada a causa 
proposta pela Nova Companhia Utilida- 

de Publica, hoje representada pelo Ban- 
co Commercial do Porto, contra J. Q. 
Araujo Rangel e outros. 

-—Constituiu-so o tribunal com 05 snrk, 
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jurados do 2.º turno, á excepção dos snrs. 
Antonio dos Santos Foneeca e Julio 
Druurte de Souza, e servindo de relator 
o sur. Antonio Joaquim Rebello, entra- 
ram er julgamento a classificação de que- 
bra e impugnações de creditos seguintes: 
Escrivão Ferreira Pinto 


Classificação da quebra dos copmer- 
ciantes d'esta praça, Antonio Henriques 
Morgado e mulher D, Sophia Moreira de 
Sá Morgado, 

Usaram da palavra o sor, dr. secreta- 
rio e o gor. dr. José Manoel Cerqueira 
Gomes, este como advogado dos fallidos, 

Foi julgada a quebra como casual, 

—Impugnações aos creditos reclama- 
dos pela Companhia Alliaoça Fabril, 
Joaquim da Silva Bravo, Claudio de 
Monra Telles, Gaspar Teixeira de Al- 
meida, Francisco Coelho de Mattos Fra- 
goso, Joaquim Mauricio da Fonseca Arau- 
jo, Antonio Monteiro dos Santos o Joa- 

uim Vieira Mendes, na fallencia da 

'ompanhia Fabril Douro, 

Usaram da palavra o enr, dr, secreta- 
rio, como representante do M. P.; o snr. 
dr. Guilherme Guedes de Amorim Ja- 
nior, advogado do administrador da mas- 
sa; é o sor, dr. Antonio Pinto de Mes- 

uita, advogado do crédor Joaquim da 

ilva Bravo, 

Foram julgadas procedentes as recla-= 
mações, à excepção da primeira, que foi 
pelo sor. juiz declarada de direito. 

—Por estar a hora adiantada, ficou 
adiada a causa proposta por Schwa- 
nhauner, contra A. T. da Silva & C,* 

—Resolveram se os seguintes inciden- 
tes: á 

Escrivão Ferreira Pinto 

Na fallencia do fallecido Albino Duar- 
te Leal Machado foram havidos por ve- 
rificados os creditos reclamados por Fran- 
cisco do Valle Coelho Cabral e Francis- 
co Fernandes da Silva, por não terem si- 
do impugnados, e fixada a data legal da 
quebra em 40 dias anteriores á declara- 
ção da mesma, 

Na fullencia de Antonio Salgado Pei- 
xoto Guimarães foi authorisado o paga- 
mento do credito na importancia de réis 
2028000, reconhecido como privilegiado, 
a José Pinto Osorio, cessionario de An- 
tonio Marques da Cunha. 

Na causa proposta por Vieira & Leão, 
contra L. P. Teixeira e mulher, foi mar- 
cada a dilação de 20 dias para a inqui- 
rição de uma testemunha dos réus resi- 
dente em Chaves. A'cerea de uma outra 
apre requerida pelos réus; usou da 
palavra o gnr. dr. Cerqueira Gomes, ad- 
vogado dos authores, e o snr. juiz decla- 
rou a decisão de direito, 

Escrivão Souza 

Na fallencia de Joseph Lafhitte foi au- 
thorisada a entrega dos moveis ao falli- 
do, na fórma da resposta do administra- 
dor da massa. 

E não havendo mais que decidir, foi 
levantada a sessão; eram 3 horas da 
tarde, 
pe e agr, 


COMUNICADOS 


meclaração 


Tendo-se propalado e reproduzido em 
jornaes o boato de que para o novo par- 
tido medico d'este concelho, cujo concur- 
so termina po dia 4 do proximo janeiro, 
será nomeado o snr. dr. Ruy Cannas, de- 
claro não ter tal boato o menor fanda- 
mento, e que a camara, na escolha, será 
rigorosigsima, como lhe cumpre, preferia - 
do de entre 08 candidatos o que mais ga- 
rantias offereça da sua aptidão e serviços 
elinicos. 

Ponte do Lima, 17 de dezembro de 
1894, 


O presidente da camara, 
Mimoso Alpoim. 


Neva chapelaria 


or, vem 


m 


posito de bonnets, gorros, gravatas, ben- 
galas, guarda-soes e mais artigos pro- 
prios para homem. (552) 


Medico Jeronymo Moreira 
DOENÇAS DA GARGANTA, NARIZ 
E BOCCA 


Cirurgia dentaria. 
Prothese dentaria. 
Consulta: dus 10 ás 5 horas. 


180, RUA DE SANTA CATHARINA 
(372) 


TOSSES, constipações, bronchites e 
varios padecimentos dos orgãos respira- 
torios. 

Curam-se com os Rebuçados Milagro- 
gos. Leia se o annuncio na respectiva se- 
cção de hoje. (527) 


Emulsão de Scott 
Vianna do Castello, 15 de maio de 1886. 
JUl,mos genre. Scolt e Bowne. 
Tenho empregado a emulsão de Scott 
com grande resultado e não menos van- 
tagem sobre os outros preparados de vleo 
de figados de bacalhau nos individuos 
de constituição fraca e temperamento 
lymphatico e especialmente nas ereanças 
affectadas de rachitismo, osteomatucia e 
escrophulismo, 
(437) Dr. José Mendes Norton, 


— CONMERCIO 


Cotações cambines 
Dezembro, 11 


Praças | Praso Por |Compra-se| Vende-se 


Lond,. ! 90 d/v. [1500/42 7716 [42 
on&.- | cheque [1400041 15/16 |41 3/4 
Pariz. cheque |3 fra.. 680 690 
Ham- | chequejlm...jt4 284 
Madr.| 8 d/v. |5 pes.|18010 [18030 


ROR a Do pPorRTO 
Boletim oficial de 17 de dezembro 


BPFECTUADO 
Let. py B. C. R. Brazil....... 163700 
NÃO REFECIUADO 
Papel Dinheiro 
Obr. CO. S. Garantia. — 3758000 
Obr. 40/, 1888..... 155400 158200 
Acç. O. B. Vizella... — 508000 
Obr. e. m. Porto, t.. — 745800 
Acg. B. Alliança.... 478000 — — 
Obr. e. m. Porto, &.. — 145800 
Acç. O. Vinicola.... 1108000 -— 
Obr. CG. F. Povoa.... 558000 505000 
Obr. pred,, 69/g,ex-c. 908500 — 
Ac. C. Gaz Porto... 255000 205000 
Acç. O. Assucares - 
Moçambique. ., «e». 88000 73900 
Ac. B. CG. do Porto.. — 598000 
Acç. C. 5. Segurança — 2453000 
Acç. CO, 8. Confiança — — 808000 
Obr. 6 0/9, 288..... k ZE 933200 


C. s/ Lond., cheque. 


BOLSA PE LISBOA 
Em 17 de dezembro 
EFFEOTUADO 


Insc. int., 3 0/0, 288. ecersseero 35,00 
Óbr. emp. 1858, 4 9. cre cow. 158300 
Ditas, coup...... da, 00. 475000 
Obr. O: G. Tabacos........0o J65500 


Acç. B. Portugal (tit. 1 acção). 1238000 


n'esto | 
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ALFANDEGA DO PORTO 
Dezembro, 17 

Rend. até 15 de dezembro. 275:9535415 
Idem em 17........00.... 18:1328900 
294:0865315 

(Por absoluta falta de espaço não po- 
demos publicar hoje as restantes informa- 
ções que costumamos publicar n'esta se- 


NAVEGAÇÃO 


Boletim teleg. da Associação Commercial 
Em 16 de dezembro 
ENTRADAS 

SETUBAL 4 dias — Hiate Sampaio, 
89 ton., m. Carola, sal a Marcellino & 
Mattos Irmãos, 

LISBOA 3 dias—lHiat. Joven Maria, 
84 ton., m. Leite, sal a Manoel Soares 
Rodrigues. 

IDEM 1 dia—Vap. Gomes 4.º, 275 ton, 
cap. Milhomens, var. gen. a José de Souza 
Faria. Condaz 31 passageiros. — Eatrou 
em 11 pés. 

CADIZ 2 dias—Vap. suec. Hispania, 
683 ton., cap. Nilson, var, gen. a O, Co- 
verley & C"—Em 14 pés, 

MIDDLESBROUG 6 dias e meio— 
Vap. belg. Antuerpia, 408 ton. cap. Per- 
syn, ferro e carvão a Leite da Costa & 
Filhos. —Em 14 1/, pés. 

SAHIDAS 

LISBOA— Vap. Olinda, cap. Rosa, 
var. gen. —Sahiu em 14 pés. 

IDEM—Vap. fr. Saint Pierro, cap. 
Merior, var, gen. —Em 14 pés, 

IDEM—Vap. all, Vesta, cap. Jansen, 
var. gen. —Em 14 pés. 

Em 1% 
ENTRADAS 

LIVERPOOL E LISBOA 7 dias— 
Vap. ing. Lisbon, 405 ton., cap. Musker, 
ra gen.a C. Coverley & C*—Em 14 
pés. 


SAHIDAS 

AVEIRO — Chal. 7.º Machado, m. 
Catharino, lastro. 

LEIXÕES—Vap. Rasoilo & C., m, 
Batata, lastro. 

SEVILHA-—Vap. nor. Swlitjelma, cap. 
Hemicksen, bacalhau. —Em 12 pés. 

AVEIRO — Chal, Gloria, m. Saltão, 
carvão. 


(ás 5 HORAS DA TABDB) 
Fóra da barra nada so avista, 


Movimento do porto de Lei- 
sôes em 17 de dezembro 
ENTRADAS 

LISBOA 3 dias—Cab. Cunhecido 1,º, 
40 ton,, sal, 

PORTO — Chal. Rasoilo & C.*, m, 
Batata, lastro. 


Lisboa, 16 de dezembro 
ENTRADAS 
S. Vicente, vap. Bissau; Porto, vap. 
ing. Therezina; Vigo, vap. ing. John 
Pender; Maranhão, vap. ing. Brunswick; 
Marselhg, vap. all. Admiral; -Meinner, 
vap. din. Vesiw; Cardiff, lug. Principe da 
Beira, 
SANIDAS 
Porto, vap. ing. Lisbon; Brazil, vap. 
ing. Flazman; Londres, vap. besp. Car- 
pio; Portimão, vap. Gomes 4.º 
Lisboa, 17 de dezembro 
ENTRADAS 
Vigo, vap. hesp. Cabo 8. Vicente; Go- 
nova, vap. all. Boyern; Porto, vap. Olin- 
da; idem, vap. fr. St. Pierre; Newport, 
vap. ing. Pontypprid; Porto, vap. all. 
Visto; Vianna do Castello, chal. Boa 
União. 
BAHIDAS 
Liverpool, vap. ing. Ossian; Tarrago- 
na, vap. nor. Alliance; Hespanha, vap. 
hesp. Bravo; Fayal, vap. Knipt of St. 
Jelian; Bremen, vap. all. Boyern; Pará, 
vap. ing. Therezina; Huelva, brig. ita), 
Lloret. 


Portos estrangeiros 
ENTRADAS 

Tlha Grande (Estado do Rio de Janei- 

ro), 15 de dezembro. — Vap. Penineular, 
vindo de Leixões, em viagem para San- 

tos. ) 

— Rio neiro, 16,—Lug. Nova União 
E w E P ro o + + Ta » 


Vap. gore, eah. de New-Orléans 
em 3, 

Vap. Venus, ssh. de Hamburgo em 11, 

Vap. Apollo, sab. de Anvers em 13. 

Vap. St. André, sah. de Anvers em 13. 

Vap. H. A. Nolze, sah. de Bremen am 14. 

Vap. Mariner, sab. de Liverpool em 15. 

Vap. Agnar, sah. de Valencia em 15, 

Vap. Hildebrand, sah. de Hamburgo 
em 16, : 

Vap. Oevenum, sab. de Ponta Delgada 
em 17, 


PAQUETES 


8. Vicente, 14.- O Thames, vindo do 
Brazil, sabiu para Lisboa. 

Rio de Janeiro, 17.—Chegou o Magda- 
lena, vindo de Lisboa. 


TELEGRANMAS 


AO COMMBRCIO DO PORTO 


BRAZIL 


BIO DE JANEIRO, 16 DE DE- 
ZEMBRO, ÀS 6 HH. E 410M. DA T. 


Do corresp. part. do «Commercio do 

(Do o " Lortos) 

O ministro das relações 
exteriores, representando o 
presidente da republica; o 
ministro da industria e via- 
ção, o chefe de policia d'esta 
capital, o ajudante do minis- 
tro da marinha e diversas ou- 
tras pessoas gradas assisti- 
ram hoje, no edificio da So- 
ciedade Portugueza de Be- 
neficencia, à missa e á dis- 
tribuição de diplomas aos 
socios benemeritos e prote- 
ctores. 

Foi servido um lauto almo- 
ço aos illustres visitantes, 
trocando-se  enthusiasticos 
brindes. O ministro da in- 
dustria brindou aos litteratos 
portuguezes e Baldomero 
Carqueja Fuentes ao presi- 
dente da republica do Brazil. 

A significativa assistencia 
de estadistas e funcciona- 
rios brazileiros à festa da 
Sociedade de Beneficencia, 
causou a mais agradavel im- 
pressão á colonia portugue- 
za e a todo o publico em 
geral. ê 


LISBOA, 17 DE DEZEMBRO 


Dizem de Buenos-Ayres ao «Times» 
que o governo brazileiro annunciou que 
todos os navios entrados no Brazil, pro- 
cedentes da Republica Argentina, terão 
de soffrer quarentena, probibindo tam- 
bem a importação de carne eêcca. Esta 
resolução affecta muito o commercio da 
Republica Argentina, pois o Brazil é o 
principal mercado d'aquelle producto. — 
(Do nosso curresp.) ; 


timos | 
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NOVOS DECRETOS 


LISBOA, 17 Ds pezempro 


Foram hoje publicados no «Diario» 
seis decretos dictatoriaes, datados de sab 
bado ultimo, modificando algumas dispo- 
sições do decreto de 28 de Tinho; relati 
vo á contribuição industrial; estabelecen- 
do as condições em que pódem ser aber- 
tos creditos especiaes, e fixando o praso 
de quaesquer contratos; não permittindo 
a construcção de novas estradas, sem es- 
tarem concluidas as que estão actual- 
mente em construcção; estabelecendo di- 
versas prescripções relativas ús faltas 
dos funccionarios publicos, e mandando 
classificar os empregados existentes além 
dos quadros; estabelecendo novas penas 
para as reincidencias nos casos de prisão 
correccional; e garantindo os titulos da 
propriedade industrial e commercial. 


RELATORIOS 


Todos estes decretos são precedidos de 
relatorios elucidativos. No que antecede 
o decreto da contribuição industrial lêem - 
se os seguintes periodos, que definem cla- 
ramente o programma politico e admi- 
nistrativo do governo: 


aOcioso seria, senhor, renovar agora a 
exposição summaria, com que precede 
mos o decreto referente ao encerramen 
to das côrtes, Contra a vontade do go- 
verno, e a despeito dos seus mais dili 
gentes esforços, motivos de ordem deplo- 
ravelmente anormal impediram o prose 
guimento regular dos trabalhos parla 
mentares. Creada assim ao governo uma 
situação, que elle não promoveu nem de- 
sejava, que ao revés procurou por todos 
os meios evitar, mas que lhe prescreve 
hoje indeclinaveis obrigações, julgamos 
que seria da uossa parte faltar ao que 
devemos a V. M. e ao paiz, e nos limi- 
tassemos apenas ao expediente burocra 
tico das nossas secretarias, e não atten. 
dessemos, com decisão b firmeza, a um 
certo numero de reivindicações e de re- 
clamações de ha muito formuladas pela 
consciencia publica. 

«Não é nosso intuito, nem jâmais po- 
deria sêl-o, prescindir do systema parla- 
mentar, base essencial das instituições 
representativas sobre que assenta a mo- 
narchia liberal portugueza. Se tal po- 
dêsse ser, por um instante sequer, o pen- 
samento do governo, n'esss tnomento, 
seguramente, perderia elle por completo 
a confiança de Y, M,, e deixaria por 
igual de poder subsistir perante o paiz. 
A realeza em Portugal está tão identiã- 
cada com a liberdade e com à indepen- 
dencia da prttio que desligal-as seria 
quebrar o élo que prende ás mais puras 
tradições da nossa historia, as mais sóli= 
das garantias da hora presente e as es- 
peranças mais animadoras do porvir. 

Pela porta do parlamento entramos 
quasi todos nós na vida publica; na tri- 
buna parlamentar fizemos as nossas pri 
meiras armas como homens politicos; nas 
luctas da palavra conquistamos os titu- 
los que nos mereceram a honra de ser 
investidos nas altas responsabilidades 
dos cargos que nos foram confiados. Se o 
amor dos principios em que fomos edu 
cados, se o culto pelos ideaes que gem 
pre nos guiaram, se uma justa compre- 
hensão dos sentimentos e dos intoresses 
do paiz, não fossem sufitcientes para de- 
terminar no animo do governo uma fide- 
lidado inabalavel ás instituições libe- 
raes que nos regem, à nossa propria vi- 
da publica seria o mais claro e inequi 
voco desmentido a quaesquer pruridos 
de absurdo retrocesso, que paixões de 
momento podessem inspirar nos ou attri- 
buir-nos, 

O nosso intuito é muito outro, é radi- 
calmente opposto, e não hesitamos em o 
definir com a desassombrada franqueza 
com que os homens de governo devem 
sempre fallar ao rei e À nação. Não só, 
nem por sombras, pretendemos anniqui- 
lar ou substituir o regimen parlamentar, 
mas desejamos, ao contrario, que elle se 
fortaleça e harmonise com as condições 
do paiz, tornando-se apto para exercer 
serena e eficazmente a sua suprema mis- 
são fiscalisadora sobre a administração 
pt e os mais graves negocios do Es. 
ta Os | | 
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cas e compostos de humens 
verso caracter e significação partidaris, 
denuncia, por isso mesmo, em Portugal, 
a existencia de um fundo mal organico, 
que de ha muito reclama remedio, Não 
póde continuar, & nosso vêr, um syste- 
ma político que, na prática, se traduz 
pela reiterada inobservancia dos seus 
preceitos funlamentaes. Nem é morali- 
sador um tal exemplo vindo de tão alto; 
nem a liberdade se honra com similban- 
te culto, todo convertido em fórmulas 
apparentes e inanes, que os factos per- 
sistentemente contrariam. Evidentemen- 
te, uma causa essencial e permanente 
produz a repetição, invariavelmente re- 
novada pelos successivos ministerios, de 
similhantes actos. Convém removel-a, 
se queremos acabar de vez com os seus 
lamentaveis efeitos. 

E' mister que o regimen parlamentar, 
e as garantias que elle deye consubstan- 
ciar em si, sejam uma verdade, e não 
uma apparencia vã. Para isso é indecli- 
navel corrigir-lhe, entre nós, os vicios de 
origem, e emendar-lhe os defeitos de 
constituição. A reforma da lei eleitoral é 
uma necessidade reclamada por todos 
até pelos que mais enalteceram os meri- 
tos da legislação vigente sobre esta ma 
teria. Mas uma nova lei eleitoral, des- 
acompanhada de uma salutar e racional 
lei de incompatibidades, não produziria, 
em nosso sentir, os effeitos que seriam 
para desejar. E” preciso que estas duus 
providencias se completem; é indispen- 
savel que ambas se inspirem no proposi- 
to de dar a devida representação no par- 
lamento a todos os interesses fundamen- 
taes do .paiz, ás suas forças vivas, ús 
classes productoras, associando assim, de 
facto e directamente, os elementos pri- 
mordiaes da nossa vitalidade nacional à 
marcha dos negocios publicos. 

N'um parlamento por esta fórma cons- 
tituido, terá o paiz a sua-fiel imagem, e 
não será facil suscitar alli, no meio da 
mais absoluta tranquilidade publica, 
conflictos e tumultos que impeçam o 
funccionamento regular das instituições 
representativas. O poder executivo não 
se verá obrigado, se a reforma fôr sensa 
ta e prudentemente elaborada, a usurpar 
com frequencia, quasi diriamos systema- 
ticamente, as funcções do poder legisla- 
tivo. Um com o outro poderão coexistir, 
mantendo-se cada um strictamente den- 
tro da sua esphera de acção respectiva, 
sem desmandos que compromettam os 
principios de ordem e a indispensavel 
authoridade governativa, e sem abusos, 
que desnaturem o papel importantissimo 
que ao parlamento compete no jogo re- 
gular das nossas instituições liberges. 
Para isso, é ainda necessario que as pro- 
videncias reorganisadoras do poder le 
gislativo se completem com uma lei de 
responsabilidade ministerigl. 

Não é de hoje, vem de longe a con- 
vicção geral de que uma tal reorganisa- 
ção na nossa vida politica se impõe co 
mo uma justa exigencia de interesse pu 
blico. A experiencia de largos annos ca- 
da vez mais radicou esta opinião em to 
dos os espiritos imparciaes. Os ultimos 
e deploraveis successos, creando subita- 
mente uma crise aguda, uma situação 
inesperada, tornaram, à nosso vêr, ina- 
diavel, o que, de ha muito, se impunha 
como necesario. . : 

«Tal é, na sua parte propriamente po- 
litica, o pensamento hs governo. Mas 
nem só n'este ponto, a situação creada 
ao governo lhe impõe imperiosos deve- 
res e graves responsabilidades, Nem só 
providencias de caracter politico recla- 
ma a conjunctura presente. As condições 
do actual momento exigem de nós, ao que 


pensamos, outras iniciativas, e ontros 
procedimentos, que não correspondem 
menos exactamente &s justas o reitera- 
das reclamações da ópinião imparcial. 
Dadas ns Circumstancias em que, mau 
grado nosso, nos collocaram, julgamos 
do nosso dever dotar o paiz com certas 
providencias de caracter financeiro e 
administrativo, que elle de ha muito so- 
licita, de que instantemente carece, e 
que seria imperdonvel desleixo ou erimi- 
nosa fraqueza olvidar ou preterir, no mo- 
mento excepcional, em que nos encon- 
tramos. À transformação politica, que 
deixamos indicada nas suas linhas es- 
senciaes, é o natural cothplemento, o in- 
dispensavel remate, da obra financeira e 
administrativa que a consciencia publi- 
ca reclama e espera. 

E' certo, senhor, que tom melhorado a 
nossa situação financeira, como eviden- 
ciam, com algarismos, 99 contas do the 
souro, como indirectamente o attesta o 
relativo levantamento do nosso credito, 
depois da funda crise que soffremos. No 
emtanto, é indispensavel que o equilibrio 
orçamental assente sobre báses estaveis 
e duradouras, e que esteja ao abrigo de 
qualquer oecorrencia accidental, como a 
que se deu, ainda recentemente, com a 
organisação da expedição militar que foi 
u Lourenço Marques. É necessario crear 
e desenvolver recursos próprios para que 
"ó com elles possamos desafogadamente 
fazer face ks exigencias da nossa admi- 
nistração e aos encargos da nossa divi- 
da. E' necessario que a todos demonstre- 
mos que comnosco, é só comhnosco, esta 
mos decididos a contat, pára manter hon- 
radamente o nosso credito, para prose- 
guir intemeratos na nossa vida autvnoma 
e independente, para defender e garan- 
tir, em todas as eventualidades, os nos- 
sos vastos dominios coloniaes, 

Para este fim, que o não póde haver 
mais glevado e patriotico, convém dimi- 
nuir os encargos € augmentar os reddi- 
tos do thesouro, dentro de limites ra- 
zonveis e justos. Da reducção de despe- 
zas cuida o governo intentántemente, e 
nos dous annos dá sua gerencia téem se 
alcançado resultados importantes n'esse 
sentido, Ao mesmo intuito obedecem já 
alguns dos decretos, que hoje mesmo 
submettemos á consideração de V. M., 
e que tambem sb iúspiram no firme pro- 
posito db imoralisar e disciplinar os ser- 
viços publicos. 

Mas não bastam as reducções de des- 
peza para se chegar com segurança ao 
desideratum que o governo tem em vista. 
O aggravathento dos impostos tambem 
não seria benefico antes contraprodu- 
cente, quando exsggerado, Pouco se póde 
pedir ainda ao contribuisto, & esse pou- 
co devo derivar úntes de correctivos a 
desigualdades e abusos existentes do 
que de novas e pesadas imposições. Os 
recursos, e importantes, pódem e devem 
vir de medidas financeiras do outra or- 
dem, concebidas com prudente reflexão 
mas executadas com energia inflexivel, 
e que, sem encargo para os contribuin 
tes, sem inconvenientes para a vida eco- 
nomica do paiz, € sem sacrifícios incom- 
portaveis para ninguem, pódem e devem 
influir para desafogar sensivelmonte a 
situação do tbesouro e levantar no es- 
trangeiro o credito do paiz. 

Com à questão de fazenda, se liga es- 
treitamente a reorganisação administra 
tiva e judicial, inspirada no criterio de 
regularisar, sobre bases economicas, a 
nossa vida local, alliviando quanto pos- 
sivel 09 povos dos encargos tributarios 
que sobre elles pesam actualmente, 

à par d'estes assumptos de capital 
importancia, o problema colonial e a re 
novação do material da nossa marinha 
de guerra continuam a ser constantes 
preoccupações do governo, que tem to- 
mado o seguirá tomando eflicazes provi- 
dencias pata a defeza e aproveitamento 
do nosso dominio ultramarino, e nomea- 
damente, n'este momento, da provincia 
de Moçambique. á 

Outras medidas, complementares d'es- 
tas providencias fundamentaes, mas não 
menos uteis e necessarias, vos serão pro- 
postas pelo governo, todas tendentes a 
reorganisar e melhorar à instrueção pu- 
blica, a restaurar e fortaleser a discipli- 
ua social, a moralisar a administração e 
a tornal-a quanto possivel economica, a 
regularisar e normaligar os serviços offi- 
cises, à aproveitar o desenvolver 
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sentar sobre b e verdadei- 
O fun ta nossas insti- 
ições representativas. 


ves responsabilidades, que assumimos, 
expondo estas ideias, e manifestando a 
firme intenção de as realisar. Mas julga- 
mos um dever sagrado e impreterivel di- 
zer, n'este momento, sem hesitações e 
sem reservas, todo o nosso pensamento a 
V. M. e ao paiz. Póde ser ousado o nos- 
go plano; não é elle de certo nem ardilo- 
so nem interesseiro. Desénrola-se bem 
claramente nas suas bases fundumentaes; 
inspira se na dedicação extremosa e sin- 
cera pela patria a que pertencemos; de- 
riva do exame reflectido e sereno das ne- 
cessidades do paiz e das circumstancias 
da presente situação politica. 

Dignonse V. M. conceder-nos até 
hoje a sua confiança; fortaleceu-nos o 
apoio caloroso e reiterado do importan- 
tes maiorias parlamentares; não nos si- 
gnificou a opinião imparcial o seu des- 
agrado. Temos, pois, todos os elementos 
constitucionaes para conservar o poder, 
que, em conjuncturas como a actual, é 
encargo bem pesado e bem ingrato. Mas 
viver só para durar é a derradeira mise 
ria dos fracos, impropria de um governo 
com a consciencia dos seus deveres e a 
coragem das suas responsabilidades. 

Não é essa a attitude que « nossa di- 
guidade e o nosso patriotismo nos per- 
mittem assumir; não é esse o modo como 
nos julgamos obrigados a corresponder 
aos imperiosos deveres que a conjunctu- 
ta nos impõo. 

Por isso, sabindo talvez do estricto ri- 
gorismo das fórmulas consagradas, con- 
signamos aqui, em solemne documento, 
os nossos propositos e ns nossas resolu- 
ções. Era dever de elementar lealdade 
expôl-as a V. M.; mas não nos soffre tão 
pouco o animo que alguem as ignore no 
paiz. Perante a opinião nos apresentamos 
sem disfarces nem rodeios, dizendo o que 
pensamos e o que pretendemos fazer. 
Acataremos, respeitosos, a sua sentença, 
seja ella qual fôr, e obedecer-lhe-hemos 
sem tergiversuções e sem delongas. 

Nos pnizes livres, como o nosso, não 
pódem viver os governos sem o apoio da 
opinião; e o8 soberanos liberaes, como V. 
M., inspiram sempre o seu superior cri- 
terio nas justas indicações do sentir na- 
cional. Não pedimos nem desejamos para 
nós outra situação. Se o nosso plano se 
realisar e prodozir para a monarchia e 
para o paiz os fructos benéficos que au- 
tevemos, as glorias serão para a opinião 
que nos auxiliar e fortalecer, como para 
todos os portuguezes serão os resultados 
adquiridos. Se um muallogro imprevisto 
desilludir as nossas esperanças e inutili- 
sar 08 nogsos esforços, para nós, é só pa- 


ra nós, reclamamos, inteiras e completas, 


todas as respongabilidades. 

A's ideias que deixamos expostas, é 4 
sua prática, e, quanto possivel, rapida 
execução, vinculamos indissoluvelmente 
a nossa existencia ministerial. Se, por 
qualquer motivo, as não podermos reali. 
sar, Julgaremos terminada a nossa mis 
são governativa, retirando nos com a 
tranquillidade de consciencia de quem 
não cuidou senão de bem servir o rei e à 
patria.» 


Os decretos são os seguintes: 
CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 


Artigo 1.º As disposições do decreto 
com força de lei de 28 de junho de 1894, 
relativo á contribuição industrial, são 
modificadas nos seguintes termos: . 

1.º No artigo 16.º: São terras de 34 
ordem: As que tiverem população supe- 
rior a 12:500 
sidoradas terras de 1: e 2. ordens; a 
parte da cidado do Porto, comprehendi- 
da ou a comprebender na respectiva cir- 
cumvallação, e que, pela legislação ante- 
rior a 1893, era considerada terra de 4.º 
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“Não desconhecemos, senhor, as gra- | 


almas e que não forem con. |. 


ordem, Villa Nova de Gaya. São terras 
de 4. ordem: As de 8:001 a 12:500 al- 
mas, inclusivó, 

2.º A alinea do $ 1.º do artigo 16.º 6 
substituida pelo seguinte; «Nas cidades 
e villas ou em quaesquer povoações, que 
tiverem mais de uma freguesia, conta-se 
a população de todas as freguezias para 
a fixação da ordem da terra, quando ti- 
verem sido annexadas ou fizerem parte 
da respectiva cidade ou villa por diploma 
ou acto anterior a 1893, e sendo os effei- 
tos fiscaes comprehendidos no numero 
dos que dever ter produzido a annexação. 
Se a annexação de qualquer freguezia 
não tiver sido ou não fôr decretada para 
os effeitos fiscaes, a sua população será 
considerada separadumente para a clas- 
sificação por vrdem de terra. . 

«Fica determinado que, em qualquer 
bypothese, as taxas da ordem de terra 
maxima, nos termos anteriores, só se ap- 
plicam á população agglomerada, porque 
À dispersa serão applicadas as taxas da 
ordein itimediatamente inferior, se a hou- 
ver, Relativamente ás cidades de Lisboa e 
Porto, observar-se ba o que vai disposto 
anteriormente n'este decreto e no de 28 
de junho de 1894,» 

.º A alinea do 8 5.º do dito artigo 16.º 
será substituida pelo seguinte: «Nenhum 
d'estes augmentos é applicavel: A' parte 
da cidade de Lisboa considerada na 2.º 
ordem; 4 parte da cidade do Porto con- 
siderada na 3.º ordem, nem ainda na di- 
ta cidade do Porto e em Villa Nova de 
Gaya a quaesquer contribuintes, a con 
tar da 5.º classe inclusivê; ás taxas fixas 
das tabellas A e B que não variarem 
com a ordem da terra,» À 

4º No 8 2.º do artigo 18.º do dito de- 
creto acrescentar-se-ba o seguinte: «Ex 
ceptuam-se d'esta disposição as fabricas 
de aguardente, que serão collectadas por 
mez de trabalho, como vai determinado 
na tabella A.» 

5.º Na tabella A, annexa ao menciona- 
do decreto: a) À verba relativa a azeite 
de oliveira, ete., será substituida pela 
seguinte; : 

«Azeite de oliveira (fabrica de), sendo 
a azeitona de producção alheia, seja 
qual fôr o tempo de exercicio da indus- 
tria e com relação 4 mesma colheita: 
Cada vara ordinaria, 45200; cada prensa 
ordinaria, 63000; cada vara de coiço mo- 
vel, 88000 réis; cada prensa hydraulica, 
123000. Tendo motor de vapor ou de 
agua: Cada prensa ordinaria, 205000; 
cada prensa bydraulica, 455000. 

db) À verba seguinte será substituida 
n'estes termos: «Azeite quo não seja de 
oliveira cu quaesquer outros oleos não 
tributados por lei especial (fabricante 
de): Cada prensa ordinaria, 630.0; cada 
prensa hydraulica, 128000. Tendo motor 
de vapor ou de agua: Cada prensa ordi- 
ogria, 205000; cada prensa hydraulica, 
458000. Não tendo prensa é tributado 
pela terceira parte da tabella B, mantei- 
ga artificial.» 

c) Na verba Bancos, ete., a taxa por 
cada 100:0008000 réis ou fracção de 
100:0008: 00 de capital effectivo desem- 
bolsado, será de 3003000. 

d) No final da referida verba: Bancos, 
etc. 8€ acrescentará o seguinte numero: 
«6.º A importancia total do imposto de 
que trata esta verba será reduzida á me- 
tade pelo periodo de cinco annos, conta- 
dos da data da installação ou reconati- 
tuição, no paiz, do Banco ou sociedade 


anonyma de credito, nacional ou estrau- |" 


eiro, não podendo, comtudo, este bene- 
fício ir além de dous annos, contados de 
1 de janeiro de 1895, inclusivé.» 

e) Na verba: Barbeiro ou cabelleireiro, 
etc., ficam mantidas as taxas para todas 
us terras, excepto pars as de 2º ordem, 
que serão as seguintes: Tendo uma só 
cudeira para o esereicio da industria, 
18500; tendo duas cadeiras, 48000; ten- 
do tres cadeiras, 78000; de cada cadeira 
a mais, 43000. 
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nas terras de 1º e 2.º ordem. 

E fica entendido que a estas succur- 
saes, filiaes, ete., é applicavel o beneficio 
que, para os Bancos e mais sociedades 
anonymas de eredito, nacionaes ou es 
trangeiras, se estabelece no n.º 5 Jetra 
d) d'este artigo do presente decreto. 

6.º Na tabella B, parte 1.º, annexa no 
mencionado decreto de 28 de junho de 
1894: 

a) Na classe 3, na verba: Empreza 
ou casa de liquidações, etc., acrescentar- 
se-ba: «Se fizer leilões fóra do seu esta- 
belecimento, pagará tambem a taxa de 
agente de leilões pela classe 5.3». 

b) Na mesma classe 3.º, a verba: Esto- 
fador, ete., será eliminada. 

o) Na classe 4.º, na verba: Estofador, 
ete., supprimir-se-hão às palavras «ten- 
do até tres empregados na venda». 

d) Na mesma classe 4.º supprimir se- 
ba a verba: «Pianos ou harpas (merca 
dor de)». 

e) Na classe 5.º supprimir-se-he a ver- 
ba: Advogado, ete., e todos os respecti 
vos dizeres e explicações. 

Ff» Na mesma classe 5.*supprimir-se-ba 
a verba «dlfaiate ou algibebe, etc.» 

9) Na mesma classe 5.º na verba: Lei- 
lões, ete., supprimir-se-kão as” palavras 
«que não tenha escriptorio em lugar cer- 
to por onde possa ser collectado». No fim 
da verba deve acrescentar-se o seguinte: 
«E' considerado agente de leilões o que 
pedir no mesmo anno duas licenças», 

h) Na mesma classe 5,2, na verba: 
Agente de Bancos, ete., acrescentar-se-ba 
no fim da rubrica «e os de qualquer or- 
dem de Companhias ou emprezas de em- 
prestimos sobre penhores,» «- 

1) Na mesma classe 5.º a verba; Fer- 
ragens novas, ete., será supprimida, 

9) Na mesma classe 5.º supprimir-se 
ha a verba: Medico, ete., e todos os res- 
pectivos dizeres e explicações, 

k) Na mesma classe 5.º incluir-se-ba a 
verba: « Pianos ou harpas (mercador de)». 

1) Na mesma classe 5.º supprimir-se- 
bão as verbas: Ourives de ouro, ete.; e 
Relogios novos, ete. 

m) Na classe 6.º supprimir-se-ha a ver- 
ba: 4dello, ete, 

n) Na mesma classe 6.º na verba: 
Advogado, ete., supprimir-se bão as pa- 
lavras «em terras de 3.º a 8* ordens», 
mas acrescentar se ba: «As taxas d'esta 
industria em terras de 1.º e 2.º ordens 
terão o augmento de 10 p. e, accumula- 
vel com qualquer outro que porventura 
deva ter lugar» 

0) Na mesma classe 6.º supprimir-se 
'ba a verba: Agente de enterros. . 

p) Na mesma classe 6.º acrescentar- 
ise-ha a verba: Alfaiate ou algibebe (com 
armazem de fazendas)». / 

q) Na mesma classe 6.º, na verba Açou 


comprebendem, ete.», lêr-se- ba «Compre- 
hendem-se tambem n'esta verbav, ete, 

7) Na mesma elasse 6.º supprimir-se 
hão as verbas «Casa de pasto (empreza- 
rio-ou dono de) e Solicitador, etc.» 

8) Na mesma classe 6.º, na verba; 
Lã, ete., cortar se-bão as palavras apor 
miudo». p 53 

t) Na mesma classe 6.º, na verba: Me- 

dico, etc. supprimir-se-hão as palavras 
«em terras de 3.º 4 8.2 ordem», mas acres- 
centar-se ba o seguinte: «As taxas d'es- 
ta industria, em: terras de 1.º e 2,4 or- 
dem, terão o augmento de 10 p. c., accu 
mulavel com qualquer outro que porven- 
tura deva ter lugar.» 
u) Na mesma classe 6.º, inscrover-se- 
ba a seguinte verba: Ourives de ouro ou 
prata e joalheiro (quando não fôr sómen- 
te fabricante), e fabricanto ou mercador 
de relogios novas». 


v) Na classe 7.º, na verba: «Alugador 


gue (emprezario de), onde se diz «Não se | 


de objectos funerarios», etc., acrescen- 
tar-se ha «e agentes de enterros», 

2) Na mesma clagse 7.º inscrever-se-ha 
a seguinte verba: aCasa de pasto (em- 
prezario ou dono)». ; 

y) Na mesma classe 7.º na verba jSoli- 
citador, ete., supprimir as palavras «Nas 
terras de 3.º a d.* ordem», mas acrescen- 
tar-se-ba o seguinte: «As taxas d'esta 
industria em terras de 1.º e 2.º ordem te- 
rão o augmento de 10 p. e., accumulavel 
com qualquer outro que, porventura, de- 
va ter lugar», 

y) Na classe 8.º incluir-se-ha a verba: 
Adello, com estabelecimento, 

2) Na classe 8.º supprimir-se-ha a ver- 
ba: Tamancos, eto. : 

ab) Na classe 9.º inscrever-so-ha a se 
guinte verba: «Cabello, obras de fabri- 
cante ou vendedor)». 

cd) Na mesma classo 9.2 inscrever-se- 
ha: aTamancos (fabricante ou mercador 
de, com estabelecimento)». 

Em terras de 1.º e 2.º ordem, 

ef) Na classe 1.º, incluir-se ba: «A4l- 
faiate do medida sem estabelecimentos. 

7.º Na tabella B, parte 2.º, na verba 
«Pés para gomma, etc.», acrescentar-se- 
ha: atendo mais de cinco operarios)». 

8.º Na tabella B parte 3,; 

a) Na verba Carvão, ete.: eliminar-se- 
bão as palavras aextrahir a casca». 

b) Na mesma tabella na verba! Esco- 
vas (fabrica de), ete., acrescentar-se-ba! 
atendo mais de cinco operarios». 

o) Na mesma tabella B e parte 3.º na 
verba: Papel pintado, ete., a taxa será 
de 1505000. 

“ d) Na mesma tabella na verba: Madei- 
ras, etc., acrescentar-se-ha depois de 
«para extrabir», as palavras «a casca», 
“ete, 

e) Na mesma tabella na verba: Moveis, 
etc. acrescentar-se ba «tendo mais de 
des operarioso, 

f) Na mesma tabella na verba Pentes 
(fabrica de): etc. acrescentar-se-ha «ten= 
do mais de cinco operarios». 

Art, 2.º Fica declarado que os addie- 
cionaes para quaesquer corporações ad- 
ministrativas, que recahirem sobre as col. 
lectas das Companhias, parcerias ou £8o- 
ciedades em commaundita, quando forem 
fabris e tributadas só por indicadores 
especises em local diverso da séde das 
mesmas emprezas, nunca serão superio- 
pes aos que seriam lançados sobre as 
mesmas collectas na séde, 

Art. 3.º O governo tomará as provi- 


dencias administrativas necessarias, pa-|. 


ra que a applicação effectiva das taxas 
da contribuição industrial do anno de 
1894 seja feita nos termos d'este decre- 
to; e com as modificações n'elle precei- 
tuadas ordenará a definitiva publicação 
das disposições que ficam regendo o lan- 
camento e cobrança do mesmo imposto. 

Art. 4.º Fica revogada toda a legisla- 
ção em contrario. 


CREDITOS ESPECIAES 


Artigo 1.º Nenhum credito especial 
para despezas publicas, não incluidas no 
orçamento do Estado, se poderá decre- 
tar, sem que primeiro se registre na di- 
recção geral da contabilidade, e sem que 
o Tribunal de Contas declare que a aber- 
tura d'esse credito está nos termos da le- 
gislação vigente. 

No decreto far-se-ba menção da decla- 
ração do tribunal e do registro feito na 
direcção geral da contabilidade publica. 
Art 2.º Neohum contrato de compra € 
venda, de fornecimento de materiaes ou 
generos, de empreitadas de obras, ou de 
arrendamento de propriedades, poderá 
ser celebrado, se não nos termos expres- 
sos dos artigos 66.º e 71.º do regulamen 
to geral de contabilidade publica, de 31 
de agosto de 1881. 

1.º Os prasos da duração d'esses con- 
tratos não poderão ir além de tres annos, 
conforme o artigo 71.º do meemo regu- 
lamento, 

E' probibida e considerada como não 
escripta a clausula de prorogação de 
qualquer contrato além do prago acima 
mencionado. Sendo conveniente a proro 
gação, far-se ha novo contrato sujeito a 
todas as formalidades exigidas para Ed 


al de Contas não pode- 
alguma de pagamento 


FARO 


ou de subsídio, pela verba de edifícios 
publicos da tabella de despeza do minis- 
terio das obras publicas, commercio e 
industria, quando se refira a edificios que 
não estejam na posse do Estado, poderá 
ser ordenada, registrada na direcção ge- 
ral da contabilidado publica e ter o vis- 
to do Tribunal de Contas, sem que pres 
viamente tenha sido publicado na folha 
official o decreto authorisando esse abo 

no de despeza ou de subsidio. 

Art. 5.º O Tribunal de Contas não po- 
derá tomar conhecimento de nenhuma 
ordem de annullação de pagamento ante- 
riormente ordenado e registrado, som a 
declaração expressa das causas que de- 
terminaram a aonnllação. 

$ unico. E' obrigatorio o registro d'es- 
sas annallações na direcção geral da con- 
tabilidade publica. 

Art. 6.º Os decretos relativos á con 
cessão de quaesquer reformas, jubilações 
sem exercicio, aposentação e pensões de 
qualquer ordem, serão, depois do prepa 
rados os respectivos processos no minis- 
terio competente e enviados À direcção 
geral da contabilidade publica, expedi- 
dos pelo ministerio da fazenda quando 
seja por este ministerio ou pela Caixa do 
Aposentações, que o abono deva ser rea- 
lisado. 

Declarar-se-ha sempre no decreto o 
ministerio por onde a despeza foi pro- 
posta. Ze 

Art. 7.º Serão igualmente expedidos 
pela direcção geral da contabilidade pu- 
blica todos os despachos ou diplomns 
concedendo quaesquer vencimentos de 
inactividade, sejam quaes forem as di 
recções, repartições e estabelecimentos 
do megmo ministerio a que pertençam os 
individuos propostos para serem abona- 
dos de vencimento de inactividade. 

Os procêssos terão, porém, origem 
n'essas repartições ou estabelecimentos, 
pertencendo á direcção geral da conta- 
bilidade publica o exame das circomstan 
cias em que estiverem os empregados ou 
pensionistas para o abono do vencimen- 
to ou pensão que lhe forem propostos. 

Art. 8.º Em todos os ministerios e 
centralisado na respectiva repartição da 
direcção geral da contabilidade publica, 
ou da que a esta corresponder, haverá 
um registro geral de todos os funcciona- 
rios dependentes d'esses ministerios, e 
nenhuma nomeação ou promoção será pn- 
blicada no aDiario do Governo» sem 
que seja inscripta n'csse resituo geral, e 
tenha o visto do Tribunal de Contas nos 
termos da legislação vigente. 
| Art. 9.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 


ESTRADAS 


Artigo 1.º A datar da publicação d'es 
te decreto, não poderá ser ordenada a 
construcção de qualquer nova estrada, 
ou de novo lanço de cstrads, por conta 
do thesouro, sem que se achem ultima- 
das as estradas actunlmente em constru- 
cção e feitas as grandes reparações, re- 
conhecidas como necessarias. r 

Art. 2.º No printipio de cada anno 
economico será publicado na folha ofli 


cial decreto ordenando a distribuição | 


dos fundos consigoados no orçamento do 
Estado para os serviços de construcção 
e reparação de estradas, legalmento au- 
thorisadas. AA 
Feita essa distribuição, a applicação 
dos fundos não póde ser alterada senã 
nos termos do artigo seguinte. d 
Art. 3.º Quando cireumetancias extra- 
ordinárias ou de muuifesta utilidade pu- 
blica, determinarem a construcção de 


ualquer novo lanço de estrada fóra do 
disposto nos artigos antecedentes, só po- 
derá ser ordenada essa construcção me- 
dinnte parecer do conselho superior de 
oliras publicas e minas e decreto fúnda- 
montado, prquiamento publicado na fo- 
lha official. 

Art. 4.º A direcção geral da contabi- 
lidade publica não poderá expedir, nem 
o Tribunal de Contas visar ordem alguma 
do pagamento relativa a quaesquer cons- 
trucções de estradas, determinadas em 
contrario do preceituado n'este decreto, 

Art. 6.º Fica revogada a legislação em 
contrario, 


FUNCCIONARIOS PUBLICOS 


Artigo 1.º Nenhum funccionario ou em- 
pregado publico, de qualquer ordem ou 
natureza, será abonado dos seus venci- 
mentos quando falte ao exercicio das fun- 
ações ou do emprego em que estiver pro- 
qldo ou de que fôr encarregado, 

$ unico. As faltas por licença devida- 
mente concedida e registrada, e as re- 
gultantes de impedimento por doença 
comprovada nos térmos das leis vigentes 
6 do presente decreto, não ficam inclui- 
das nas disposições d'este artigo. 

Art. 2.º Trinta faltas seguidas nãousj- 
tificadas, ou sessenta interpollados no- 
decurso de seis meges, determinam a des 
missão do funccionario ou empregado 
que as houver dado. E 

Art. 3.º Salvo caso de impedimento le- 
gal, à ausencia do serviço, seja qual fôr 
o numero de dias, só se justifica por Ji- 
cença anteriormente dada, ou por doença 
devidamente verificada, | 

Fóra d'estes casos nenhuma falta se 
abonará. 4 - 

Art. 4.º A ausencia do serviço, a que 
se referem os artigos antecedentes, de- 
termina a perda dos vencimentos totae- 
do funccionario ou empregado, corress 
pondentes aos dias em que estiver au- 
sente sem justificação. " 

$ unico. Perderá tambem o respectiyo 
vencimento diario o funccionario ou em- 
pregado, que se apresentar ao exercicio 
do seu emprego ou funcção uma hora de- 
pois da fixada para o comêço dos tra- 
balhos, ou se ausentar, sem licença do 
respectivo chefe ou director, antes que 
elle tenha dado por findos os trabalhos 
d'esse dia; e serão contados como de fal- 
tas, para os effeitos d'este decreto, os 
dias em que esta penalidade fôr appli- 
cada. : aid 
Art. 5.º A nenbum fúunccionario pode- 
rá ser concedida licença para estar au- 
sente do exercicio do seu emprego ou 
faneção, por mais de tres mezes segui- 
dos ou interpollados dentro do mesmo 
anno. ] á do nao 

Art. 6.º Nenhuma licença com venci- 
mento poderá ser concedida sanão por 
motivo justificado de doença. Qualquer 
licença concedida n'outras condições im- 
porta sempre a perda de vencimento dos 
dias correspondentes á ausencia, 

Art. 7º Os chefes dos diversos servi- 
ços publicos em qualquer ministerio, e 
suas dependencias, ficam obrigados a 
communicar, no principio de cada mez, 
á repartição encarregada da organisa- 
ção das folhas de pagamento, todas as 
faltas dadas no mez-anterior pelos em- 
pregados seus subordinados, nos termos 
deste decreto, declarando quaes as jus- 
tificadas, e as que o não forem, juntando 
os documentos de justificação. Em vista 
d'essas communicações fatão as reparti- 
ções competentes os descontos determi- 
nados no artigo 4.º d'este decreto. 

& unico. Às communicações de que 
trata este artigo serão centralisadas na 
respectiva repartição da direcção geral 
da contabilidade publica, que todos os 
mezes d'ellas dará conhecimento á re- 
partição competente para os effeitos do 
artigo 2.º deste decreto. sa 

Art. 8º Os chefes dos serviços, que 
não cumprirem pontualmente as dispo- 
sições do artigo anterior, incorrem na 
pena de suspensão de exurcicio e venci- 
mento de tres a seis mezes. Em caso de 
reincidencia serão demittídos. 
Os chefes da contabilidade que, em 
vista das communicações recebidas, não 
determinarem os descontos de que tra: 
este artigo, ou não fizerer' a 
ções par a applicaç 


oha | artigo 2.º 
e 


trabalhos até ao dia 15 de fevereiro pro- 
ximo, sendo logo publicados no «Diário 
do governo», 

$ unico, Serão licenceados com meta. 
de do respectivo vencimento, a datar de 
1 de março proximo futuro, todos os fune- 
cionarios ou empregados nddidos de qual- 
quer ordem e natureza, que, nos termos 
d'este artigo, não forem absolutamente 
indispensaveis para o serviço das ro 
partições ou estabelecimentos a que per- 
tencerem, - nal ad 

Art. 11.º O tempo durante o qual al- 
gum empregado ou funccionario estiver 
licenciado nos termos do artigo 10.º, é 
contado como effectivo para os efeitos 
de aposentação, quando a ella tenha di- 
reito. o 

Art. 12.º Os empregados e funcciona- 
rios licenceados nos tórmos do artigo 10,º 
voltarão ao serviço effectivo, logo que a 
elle sejam chamados, abonando-se lhes 
desde esse dia o vencimento integral. 
Recusando entrar na actividade serão 
immediatamente demittidos. 

Art. 13.º O governo publicará quaes- 
quer regulamentos necessarios para & 
execução d'este decreto. 

Art. 14.º Fica revogada a legislação 
em contario. 


PENAS PABA AS REINCIDEN- 
CIAS 


Artigo 1.º À pena de prisão corraceio- 
val, quando tenha de ser fps em 
caso de reincidencia, poderá elevar-se 
até tres annos, mantendo-se, todavia, a 
respectiva fórma do processo, 

Art. 2.º No caso de primeira e de se- 
gunda reincidencia, será a referida pena 
applicada, em conformidade com o dis- 
posto no 0.º 5.º do artigo 100.º do Codi- 
go Penal relativamente á pena de prisão 
maior temporaria. 

$ 1.º No caso de terceira ou mais rein 
cidencias, o maximo da pena applicavel 
ao crime será progressivamente dggra- 
vado até ao limite de duração fixada no 
artigo anterior. - 

-$ 2º Se fôr applicavel cumulativa- 
mente a pena de multa, deverá esta cor- 
responder sempre ao tempo de duração 
da pena de prisão correccional, não po: 
dendo, todavia, sendo a multa fixa, ex- 
ceder o maximo marcado na lei. 

“Art, 3º A primeira reincidencia no 

crime de furto será punida com a pená 
de prisão correccional de seis mezes u 
um avno e dous mezes de multa, ge 4 
| pena applicavel fôr a do n.º 1.º do arti 
go 421.º do Codigo Penal; com prisão de 
um & dous annos e quatro mezes de mul- 
ta, se à pena applicavel fôr a do n.º 2.9; 
'com prisão de dous a tres annos é nove 
'mezes de multa, se 4 pena applicavel fôr 
a do n.º 3.º, e com a de prisão cellular 
pão inferior à quatro annos, ou na alter 
'uativa com a de degredo correspondente 
e em multa por dous annos, em qualquer 
dos pesei de a pena applicavel fôr a do 
n.º 4.º : 
* $uniço. A tentativa de furto será sem. 
pre punida, e quando ao furto córrespon 
der pena correccional, será applicada á 
tentativa a pena que caberia go crime 
consummado, se n'elle tivessem interyin- 
do circumstancias attenuantes. o 


sentir que uma pessoa menor de quatorze 
annos, que esteja sob a sua autoridade 
paternal ou tutelar, ou confiada 4 sua 
educação, direcção, guarda ou vigilância, 
so dê à mendicidade, ou que outra pes- 
soa afcontrato ou tome a geu serviço pa- 
ra o effeito de mendigar, incorrerá na 
pena de prisão correccional até seis me- 
zes é multa correspondente. À 

$ 1.º Na mesma pena incorrerá, ainda 


| fics, 


Art. 4.º Aquelle que mandar ou con-|p 


que a mendicidade io exercida sob a 
simulação de venda de artigos de com- 
mercio, de bilhetes ou cautelas de lote- 
ria; ou da prestação de outros serviços 
similhantes. h 

$ 2.º A' disposição d'este artigo são. 
applicaveis as excepções consignadas na | 
pu final do artigo 261.º do codigo pe- 
nal, 


Art. 5.º Aquelle que, sendo apto para | 


ganhar a sua vida pelo trabalho, fôr cons. 
vencido de viver a expensas de mulhe- 


res prostituidas, será considerado e pu-.. 
nido como vadio, nos termos do artigo 


256.º do codigo penal, 


Art. 6.º A fiança de que trata o artigo — a 


o 


257.º do mesmo codigo não será admissi- * UM 


vel no caso de reincidencia em crime de 


vadiagem, ou de crimes a que correspon- 


da a mesma pena. ” 
Art. 7.º Aquele que, sendo maior de . 

18 annos e váli 

condemnado pelo crime de vadiagem, de | 


do para o trabalho, fôr 


» 


mendicidade, ou pelo facto incriminado é Sa 
pela disposição do artigo 5.º d'este de. | 


ereto, poderá, pela sentença, ser posto 4. 
disposição do governo, em seguida ao 
cumprimento da pena, para os effeitos do 


artigo 10.º da lei de 21 de abril de 1892, | 


ou para ser internado ou compellido & 


trabalhar n'algum asylo ou E ER 


4 t 


mendicidade, pelo periodo de dous a cin- 


co annos, quando haja estabelecimentos | 


publicos adequados áquelle efeito. 
8 unico. O govervo poderá, todavia, 
determinar a saida antes de terminar o 
raso marcado, se honver fundamento 
Justifieativo de tal resolução, 
Art. 8.º Na punição dos crimes a que 
se referem os artigos 3.º, 4.º e 5.º do pres 


sente decreto, & pena de prisão correc. 


cional nunca poderá ser substituida pela 
de desterro, a imdertire- (opid 
Art. 9.º A pena de prisão correccional 
obriga o condemnado a trabalho confor- 
me as suas disposições é aptidão, ainda 
que não seja cumprida sob o regimen 
penitenciario, k enA 
$ unico. O producto do trabalho per- 
tencerá integralmente ão preso, quando 
este pagar a despeza feita na cadeia com 
a sua sustentação, ou quando se susten- 
tar á sua custa. Se 0 preso, porém, não 
estiver n'este caso, observar-se-ha 0 dis- 
Ronio no artigo 36.º da lei de 1 de julho 
e É: doi , 18U2 Sar mk 
“Art, 10º As associações protectoras 
dos condemnados, legalmente constitui- 
das, poderão, sob sua responsabilidado e 
Da fórma dosrespec' 


nistrar 0 fundo de reserva de 


s condes 


mnados, quando estes obtenham autho- | 


risação do governo para 1b'o confiarem, 


ese emjeitem ás clausulas e regras para . 


estabelecidas nos estatutos. 
E' o governo authorisado à 
que sejam ne- 
o trabalho das 


esse effei 
Art. 11,º 
decretar as providencias 
cessarias para regular 
prisões. A 
“Art 12.º Fica revogada toda à Jegis- 
lação em contrário. 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
E COMMERCIAL 
Por este decreto, que é muito extenso, 
é garantida a propriedade industrial e 
commercial, por titulos de patente de re- 
gistro e de deposito, concedidos pelo go- 
verno, depois de satisfeitas as competen- 
tes formalidades. fa 


ductos que a industria 
Da rica da 
“Os titulos de registro p o ser: | 
“Titulo de regiuto de marca industrial 
al, agricultor ou arti- 
Ú bent cida 


com ea r 
E e nos 


prontetod Edo ERA a 


q 


TA 
seus 
fan 


eposito 
jó gara 


nã nova d 


ção de uma n 
objecto em felêvo ou occipando um cer. 


to volume. BRR so. o 
“O Estado garante a propriedade i 

dustrial e commercial pela corm ninação 
de penas aos que à offendam. 
“quem por méio de concorrência 
* Póde ser concedi te 
ção a todo aquello quê inventa algum ar 
tefacto ou producto material commercia- 
vél, aperfeiçoa é mélhorá algum producto 
ou artéfacto conbécido da mesma nata- 


reza, ou descobre algum meio mais facil 
'e menos dispendioso de o obter. Da pro- 
priedade do invento deriva o direito ex-. 
clnsiço de produzir ou de fabricar e 
Portugal os objectos que constituem o 
dito invento ou em que esto se mánifeg- 
ta. Para que um producto ou processo se 
considere novo, não é indispensavel que 


seja inteiramente diverso de outros co- | 


nhecidos, bastando que d'elles se distin- 
ga por caracteres proprios & novos, qu 
lbe dêem uma qualidade caracteristica, 
Não se considera nova invenção aqnella 
que tenha sido descripta em qualquer 
publicação com menos do 100 annos, ou 
tenha sido utilisada em Portugal e seus 


dominios de um modo notorio. - 


agr 


triaes e commerce 
bido rogiatradas, 


18: 


tivos estatutos admi- | 


fas — po 


inven- 
é inventa algum ar-. 
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- marcs, ou 0€8 


Qualquer industrial ou commerciante, 
- portuguez ou estrangeiro, domiciliado 
em Portugal, tem o direito de faser. rê- 
gistrar no ministerio das obras publicas 
o nome, firma ou denominação por que o 
seu estabelecimento é designado ao pu- 
blico, quando satisfaça ás condições exi- 
gidas no presente decreto. 

Consideram-se nomes industries ou 
commerciaes: Os nomes pessoaes dos 
industriaes, agricultores ou commercian- 

“tes, completos ou abreviados; as razões 
industriaes ou commerciaes e firmas; as 
denominações sociaes de Companhias 
por acções, de sociedades anonymas e 
em commandita, ou de nome collectivo; 
nomes que ão são os dos proprietarios 
dos estabelecimento; nomes abreviados 
dos societarios com designações simi- 
lhbantes a estas; «& C.º, & Filhos, & Tr- 
mãos»; as denominações de phantasia ou 
especificas; os momes da propriedade 
agricola, industrial ou commercial, 

“E' permittido o uso dos nomes indus- 
triaes ou commerciaes, embora não te- 
nbam sido registrados, quando não pre- 
judiquem os direitos de quem"tenha fei- 
to esses registros. 

“Qualquer fabricante portuguez ou es- 
trangeiro que tenha domicilio ou estabe- 
lecimento em Portugal e suas colonias, 
ou n'algum dos paizes da União para a 
pRoteação da propriedade industrial, pó- 

e fazer depositar og seus desenhos ou 
modêlos de fabrica, recebendo um titulo 
de deposito que lhes garante a proprie- 

" dade d'esse desenho ou modêlo, quando 
satisfaça 08 preceitos exigidos n'este de- 
creto, . 

Consideram-se adesenhos de fabricas 

os desenhos, figuras, gravuras, estampas, 
pinturas e quaesquer padrões ou dispo- 
sições de linhas e côres susceptiveis de 
se imprimir, pintar, tecer, bordar, gra- 
var 6 cunhar na superficie dos objectos 
fabricados, de uma maneira distincta. 

Exceptuam-se as gravuras, pinturas, es- 

maltes, bordados, photographias e quaes- 
quer desenbos, quando tenham puramen- 


r 


| te o caracter artistico e não devam con- 


siderar-se meros accessorios dos produ- 
ctos industriaes. 

Consideram-se modêlos de fabrica: 
moldes, fôrmas, objectos em relôvo e as 
fórmas que apresentam os productos in- 
dustriaes ou que são susceptiveis de se 
applicar aos mesmos productos. Exce: 


- ptuam-se as estatuas, obras de talha e 


esculpturas do caracter artistico, | 
As matrizes typographicas, obtidas 


- por qualquer processo, são consideradas 


como desenhos. 
+ Q mesmo objecto póde ser depositado: 
pelos desenhos que o ornem e pelo modêlo 


* que realisa. Não obriga à novos deposi- 


tas a ampliação ou redu.ção, á escala, 
dos desenhos ou modôlos de que se tenha 
8 propniodade: 4 
Não é permittido usar de um nome 
geographico, no sentido de indicação de 


proveniencia, senão quando o objecto a 


que se applica foi realmente alli produ- 
zido, trabalbado ou modificado, Txce- 
ptua-se o caso em que o nome geogra- 
phico perde 0 caracter restricto para dé- 
Bignar um typo de productos conhecidos 
por aquella” denominação no commercio, 
Esta excepção não se applica aos produ- 
ctos vinicolas. 

A indicação de proveniencia consiste 

na designação de uma localidade ou re- 
ião, que se tem tornado conhecida pe- 
os seus productos. ! 

Os productos fabricados no estrangei- 
“ro, ou em Portugal, pódem ter respecti- 
yamente um nome ou márca de um com- 
merciante de Portugal ou do estrangei- 
“To, comtanto que seja bem visivel a io- 


-  dicação do paiz em que se fabricou e que 


“Be prove por documento authentico que 
esse nome ou marca foi posto com an- 


em que 
a de ta- 


a sua fachada, do estabe- 
ispõe ou ostala de modo 
confusão 


RR 
A Márga dn E 
; de Albugadra O po PL 


ducto? 


“dustrial ou commerciante, que fabrique 
“ou faça commercio com productos analo - 
gos; 7.º Aquelles em que o industrial, 
por suborno, espionagem, compra de em- 
pregados ou operarios, ou por outro 
qualquer meio criminoso, consegue a di- 
vul o de um segredo de fabrica e o 
utilisas 8.º Aquelles em que se faz. eli- 
minação da marca, não registrada, de um 


“certo producto e a sua substituição por 


outra marca. + 

“Serão -apprebendidos pelas alfaadegas 
os objectos com indicações tendentes a 
fazer suppôr que foram produzidos no 
reino, mas fabricados em paiz estrangei 
ro, Prêgnme-so que-se dá esta falsa in 
dicação de origem quaodo, sendo impor- 
tados de um paiz estrangeiro, Á excopção 
dos Estados-Unidos do Brazil, trazem 
“uma marca portuguceza ou designações 
escriptas, tecidas, impressas, cunhndus, 
ou posta por qualquer fórma, em lingua 
portugueza. Exceptuam-se: Os objectos 
que, sendo analogos sos de producção 
nacional e tendo marcas similhantes, tra- 
zem ao mesmo tempo um eignal bem pa 
tente de haverem sido fabricados no es- 

Veiros! 'as mercadorias em trabeito; 

os objectos para os quaes se prove que 
houve primeiramente exportação. 

A apprebensão dos objectos com fulsas 
indicações de proveniencia, no acto da 
importação, far-se-ha: 1.º, independente- 
penterdo qualquer requerimesto, pedido 

u denuncia, quando o paiz, cuja prove- 
niencia se pretende indicar, é Porthgal; 
2.º, a requerimento da parte interessada, 


- provando que ge dá uma falsa indicação 


de proveniencia, ou por declaração do 
“chefe da repartição de industria, quando 
aparte interessada tenha a sua marca, 
nome, desenho, moúêlo ou patente regis- 
trados ou depositados, seja qual fôr o 
“paiz cuja falsa proveniencia se indicar. 
Serão apprehendidas as mercadorias 
estrangeiras, nas quaes, depois de impor- 
tadas, se façam falsas indicações de pro- 
veniencia, para que se supponham na- 
cionses, ou em que a nacionalidade se 


altere. | 


A approhensão será ordenada pelo Tri - 
bunal'do Commercio a requerimento da 
parte interessada, a favor da qual re- 
verte o seu producto. 


“Os importadores de productos com fu - 


sas indicações de proveniencia incorre 
na multa de 508000 « 3005000 e na res 
ponsabilidade por perdas e damnos. 

Os que, de má fé, venderem ou expo- 
zerem à venda productos com designa-. 
ções de falsa proveniencia, incorrem na 
multa de 205000 a 2008000, e na respon 
gabilidade de perdas e cdamnos.' 

Nos casos de indicação de falsa prove- 
niencia em que o prejudicado tem a sua 
marca ou nome registrado, patente ou de- 
posito, o contruventor incorre n'uma mul- 
ta duplicada. * º 915 

Os' casos de concorrencia desleal, que 
se não refiram ás indicações de falsa pro 
veniencia, importam a condemnação, de 
quem & exercer, em perdas e daumos, À 


ia acção é intentada pelas partes: interes- 
gudas. 


Quaudo: bouver eliminação ou 
pubbtituição de marcas, acresce q peua 
de quinze a sessenta dias de prisão. 

Incorre na multa de 1005000 réis a 
8008000, além: da responsabilidade du 
perdas e damnos, aquelle que, depois ds 

“mercadoria estrangeira importida, fuz de 
má fé n'essa mercadoria ou manda fazer 
nella falsns indicações de origem. 

O «Boletim da proprisdade industria!» 
publica todos os avisos de entrada de 
pedidos de pstente, registro e deposito; 
as recusas, concessões, reclamações, cu- 
ducidades, recursos e estatisticas, Publ 


d+ 
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ca igualmente as decisões dos tribunaes 
relativamente a assumptos de proprieda- 
de industrial. Pôde publicar artigos as- 
signados sobre assumptos concernentes à 
este serviço; noticias de resoluções dos 
tribunaes estrangeiros ácerea das mes- 
mas questões, traducções da legislação 
estrangeira, convenios e protocollos, 

Os pedidos, desenhos, amostras, mo- 
delos é mais documentos exigidos para 
a concessão de patentes, registros, ou de- 
positos, são isentos do imposto do sêllo. 
Exceptuam-se as certidões e requeri- 
mentos respectivos. 

As taxas estabelecidas são isentas de 
qualquer imposto addicional, 

A importancia das taxas, das tradu- 
eções e de qualquer excesso das quin- 
tias pagas para despeza de correspon- 
dencia, constitue receita do Estado. 

“Quando se recusem as patentes, re- 
gistros, ou depositos pedidos, restituir- 
se-hão aos interessados, que assim O 80- 
licitem, os documentos e quantias etitre- 
gues, excluindo as que sirvam de paga- 
mento de despezas feitas. —(Do nosso 
corresp.) 


Cobrança da contribuição 
industrial rg 
e LISBOA, 17 pe pEzemsBro 

O «Diarios publicou hoje a seguinte 
portaria, datada de 15 do corrente: 

aDevendo effectuar-se, durante o pro- 
ximo mez de janeiro, a cobrança yolun- 
taria da primeira prestação da contribui- 
ção industrial do corrente anno, nos ter- 
mos do artigo 197, do regulamento de 
28 de junho ultimo, e, não séudo possi- 
vel, antes d'esta epocha, rectificar as 
respectivas matrizes em conformidade 
com o disposto no decreto datado de ho- 
je, que modifica algumas disposições do 
decreto de 28 de junho d'este anno, deter- 
mina S. M. el-rei o seguinte: 

1.º Que a contribuição industrial do 
anno de 1894 seja extraordinariamente 
cobrada em quatro prestações trimes- 
traes; | 

2.º Que os conhecimentos já extrabidos 
para o pagamento em duas prestações 
sejam averbados de fórma que se cobrê 
metade da primeira prestação no mez dê 
janeiro proximo; , 

8.º Que quaesquer differenças que baja 
nas collectss, em virtude das disposições 
do decreto d'esta data, sejam encontra” 
das na segunda prestação trimestral, pa- 
ra cuja cobrança se extrahirão novos 6 
definitivos conhecimentos; | 

4.º Que, em relação ás collectas que já 
devessem ser pagas em quatro presta» 
ções, se cobre à primeira pelos áctuaes 
conhecimentos, devendo-na segunda éffe- 
ctuar-se o encontro a que se referé o nu- 
mero antecedente; ERA AO 

5.º Que, pela importancia dos conheci- 
mentos que téem de ser entregues aos 
contribuintes, se passem titulos de an- 
nullação nos termos do regulamento da 
contribuição industrial, para credito dos 
recebedores pela importância annullada; 

6.º Que a parte dos conhecimentos, 
que tem de ser substituida, seja averba: 
da por annullação e volte para a repar- 
tição de fazenda, creditando-se o recebe: 
dor por essa entrega; 

7.º Que as matrizes sejam rectificadas 
em barmonia com o disposto no citado 
decreto d'esta data.» — (Do nosso corresp.) 


LISBOA, 17 DE DEZEMBRO 


Pelo ministerio da fazenda foram hoje 
enviadas circulares a todos os delegados 
do thesouro do reino, recommendando- 
lhes a immediata execução das determi- 
nações do devreto e portaria dé 15 do 
corrente, que foram publicadas no «Dia. 
rio do Governo» ácerca das contribui- 
ções directas. N'essas circulares ordena- 
se que os delegados do thesouro dêem as 
necessarias instrucções aos escrivães de 
fazenda, seus subordinados, no sentido 
de se cumprir, no mais curto espaço de 


pais SBOA, L 
ir brevemente para L 
- squadrã m 
elo sor, 6% 
Parte ámanhã para Lourenço Marques, 
no vapor aGtreckv», o capitão de estado- 
maior sor. Eduardo Costa.—Do nosso 
corresp.) 


Companhia dos Caminhos 
de Ferro 


LISBOA, 17 Ds DEZEMBRO 

Reuniu hoje a commissão administra- 
tiva da Companhia Real, elegendo seu 
presidente o sor. conselheiro Pereira 
Carrilho, e resolvendo dar ámanhã posse 
aos corpos gerentes. 

O aDiario» publicará ámanhã os de 

cretos nomeando os cinco administrado- 
res da Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes, por parte do governo. 
Recabiram as nomeações nos sars. Fre- 
derico Arouca, João Arroyo, Madeira 
Pinto, Antunes Navarro, director dus 
obras publicas do districto de Lisboa, é 
Basilio Alberto Souza Pinto, director 
das obras. publicas do diatricto de Cas 

tello Branco. Os dous primeiros são dy 

eignados para a commissão executiva, 

As nomeações téem todas caracter pro- 
visorio. 

O enr. Bayard, que foi eleito adminis- 
trador pelos obrigacionistas estrangeiros. 
pediu a exoneração de chanceller do con- 
sulado de França em Lisboa. 

Diz-se que tambem pedirá a sua exo- 
neração o consul allemão Danburt, que 
fôra eleito tambem para identico cargo. 
—( Do nosso corresp.) 


Despachos judiciaes 


LISBOA, 17 »» DEZEMBRO 

Effectuaram-se. 08 seguintes despachos 
judiciaes: Da 

Alberto de Pina, contador em Coru 
che, transferido para Tuboaço; Oliveira 
e Castro, idem em Celorico da Beira, pa- 
ra Coruche; Oliveira Figueiredo, idem 
em Tabuaço, para Celorico da Beira; 
José Maria de Carvalho, approvado para 
conservador em Reguengos de Monsa- 
raz; à Eduardo Ribeiro, confirmada a no- 
meação para solicitador em Ponta Del- 
gada.—( Do nosso corresp.) 


Despachos telegrapho- 
postaes 


LISBOA, 17 De przemsro 
O «Diario» publica Amanhã os seguin- 
tes despachos dos correios e telegraphos: 
Antonio Ribeiro Gonçalves, aposentado 
extraordinarinmente do logar de 1.º of 
cial do quadro dos correios de Lisboa « 
Porto, com a peusão annual de 6003000; 
Joaquim da Costa Barbosa, 1.º official, 
passado á effectividade do mesmo qua: 
dro; Aloysio Guilherme Pereira Bravo 
Menezes, aspirante auxiliar, transferidu 
ara o quadro dos correios de Lisboa « 
orto e collocado na estação central 


d'esta ultima cidade; Antonio Luiz Re-| 


mos, 1.º aspirante, passado 4 eflectivida 
de no mesmo cargo. - sos 
Collocados como aspirantes auxiliares 
do telegrapho Antonio José Peres, Al 
berto Felix Cecilia dos Santos, 'Pbingo 
Francisco Lopes da Silva e João Ba 
ptistu Tavares Pinheiro, na estação de 
Lisbon; Manoel Moreira da Silva,na do 
Porto; Alberto da Silva Gavião e An 


gelo Lameiras Fervandes, os estação 


e Coimbra; Jcão Franco Leotte, na de 


Villa Nova de Portimão; Alfredo Augus- 


to Pupo, na de Portalegre; e Ayres Can- 
to Albuguerque, na de Ponta Delgada. 
. José dos Santos Machado, 2º aspiran- 
te da estação telegrapho postal de Vi. 
zeu, traasferido para a de Evora, 
Dionysio José Marchene, encarregado 
dn estação dy Sacavém. 
Julio da Conceição Ivo, 2.º agpirantr, 
promovido a 1.º; Ranl Toixeira Mach - 
do, promovido a ujudaute; Jerooymo 
Cardoso da Silva Freitas o Guilherme 


Augusto Amorim Carvalho, aspirantes 
supranumeraários, nomeados, aspirantes 
auxiliarés. , 
“Frederico Carlos Teixeira Moraes, no- 
meado encarregado da estação de Mon- 
dim da Beira, com a remuneração an- 
nual de 1605000. 

José Maria Alves, 2.º aspirante, e Ma- 
ria Joanna Valerio Alves, ajudantes, am- 
bos com exercicio na estação de Evora, 
transferidos para a estação dê Alem- 
quer, sendo o primeiro chefe d'aquella 
estação; e Boaventura Isidoro Paiva 
Vargas, 2.º aspirante, sem effeito, a sua 
transferencia para chefe da estação de 
Alemquer.—(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 17 ne pezempro 


Passa como certo estar resolvida pelo 
governo uma modificação no modo de ser 
da administração municipal do Porto. 

Conforme já disse, o «Diario» publica- 
rá tambem o decreto augmentando o qua- 
dro de pilotos das barras de Lisboa e 
Ponta Delgada. ni 

Bahiu para Leixões o vapor «Vega», 
que vai descarregar diversas mercado- 
rias que trouxe da America do Norte e 
dos Açores. 

A commissão de cartograpbia reune 
brevemente para tratar de codificar a di- 
visão districtal da provincia de Angola 
mencionada na carta que publicou em 
1892. 

O 1.º aspirante da alfandega de Lis- 
boa, snr. Freire Pires, foi mandado em 
commissão para o Algarve, para inspec- 
cionar a cobrança do imposto do pes- 
cado, 

No brigue italiano «Vicenza Mazillav 
vieram de Philadelpbia 1:100 barris e 
7:469 caixas de petroleo refinado, desti- 
nado á firma Viuva Macieira & Filhos. 

Continuaram hoje os exames prévios 
dos candidatos á promoção de ofliciaes 
do quadro telegrapho-postal, Faltou um 
dos oito candidatos. Foram approvados os 
sete restantes, que são: Porpbyrio Au- 
gusto Gambôa, João Charters Bhortney, 
Anselmo José Duarte, Augusto Antonio 
Pedro dos Santos, Carlos Augusto Ceia, 
Elysiario Justiniano Lacueva e Silva e 
Francisco Maria Monteito de Carvalho. 
Os exames continuam nã quinta-feira. 

Requereu promoção à 2.º classe da ca- 
deira de piano do Real Conservatorio o 
professor sor. Francisco Bahia, — (Do 


nosso corresp.) 


“LISBOA, 17 pe Dezembro 


O conselho federal suisso communicou 
que a republica de Guatemala-denunciou 
a convenção sobre a protecção á proprio- 
dade industrial. 

Acha-se pendente da approvação su- 
perior uma nova tarifa para transporte 
de passageiros em grupos de 12 indivi- 
duos, com bilhetes collectivos de 3.º clas- 
se por pessoas, de varias estações da 
Companhia Real para as da Beira Bai- 
xa, estações desde Abrantes até á Guar- 
da e vice-versa. " 

*Reuniú bontem a Real Associação dos 
Archtologos e Architectos Civis Portu. 
guezes, sendo approvada, entre outras 
uma proposta do sor. Possidonio da Sil- 
va para que se represente ao governo 
pedindo-lhe que sejam transferidos para 
Portugal os restos mortaes do pintor 
Domingos Antonio de Sequeira. 

Parte depois de ámanhã para essa ci- 
dade o enr. general João de Menezes. 

Hontem, pelas 8 horas da noute, acha 
vam-se alguns aspirantes do exercito € 
da marinha á porta do Café Aurea, quan 
do um d'elles, parece que em brincadei- 
ra, se lembrou de soltar um viva qual- 
quer. Deu isso em resultado produzir-se 
grande alarme, acudir uma força de po- 
licia e outra da guarda municipal, que 
fizeram cêrco ao Café, sendo alli presos 
todos os aspirantes, em numero de 11, 
que foram mandados para o governo ci- 
vil, sendo horas depois postos em liber- 
dado; e 

O eximio pianista Vianna da Motta 
foi muito victoriado em Bordeus n'um 
concerto que alli deu, — (Do nosso cor- 


da para Faro, 
das, a canhonei- 
oaugura- Di 
EM 

o 


Fonseca, professor de desenho de orna- 
to, director da Académia Real de Bel- 
las-Artes, director do muzeu e professor 
de desenho no Instituto Industrial. Era 


author do monumento dos Resta! irado- 
res, da Avenida da Liberdade. Instituia 
herdeira de seus bens sua filha a sor. 
D. Amelia Guiomar, residente no Rio 
de Júneiro. E teme 

Tambem falleceram os enrs. Manoel 
José de Almeida, proprietario em Colla- 
res, e Carlos Maya Ferreira da Silva. — 
(Do nosso corresp.) ] 


; LISBOA, 17 »a pezBMBRO 

S. M. el-rei recebeu heje em primeira 
audiencia o anr barão de Erenthal, novo 
ministro da Allemanha.” e 

O corpo dorente eos ofliciaos de. ser- 
viço na Erchola do Exercito foram hoje 
agradecér a 5. M. el-reia visita á Es- 
chola, por occnsião da distribuição dos 
premios e inauguração do edificio desti- 
ando so internato dos alumnos. Foram 
depois agradecer no enr. ministro da 

uerra Os serviços que tem prestado 

quello estabelecimento. Ambas estas 
resoluções tinham sido já em tempo de- 
liberadas. 

A commissão presidida pelo rev.mº bis- 
po de Vizeu foi hoje pedir ao snr. minie- 
tro do reino que o Lyceu d'aquella 
cidade conserve à antiga cathegoria. . À 
commissão tenciona ir nO psço. 1 

Reune ámanhã a cominissão dos explo 
sivos, k 

O «Diario« publicará ámanhã a lista 
dos aspirantes auxilinres telozrapho-pos- 
taes € antigos chefes de estação de 4. 
classe, admittidos ás provas escriptas que 
se realisarão em 7 de janeiro para 2.º 
aspirantes. São 76 os ndmittidos o 7 os 
“excluidos por falta de docimentos. 

Vái ser nomendo thescureiro da alfao- 


“| daga de Lourenço Marques o enr. Caeta- 


no Legor Ruiz. ] 

Vai ser promovido a 2.º official da di. 
recção geral do ultramar o amuuuense 
snr. Osorio Menezes. ; 

Consta que serd-prorozado por muis 
ginco annos o contrato de navegação pa- 
va q Africa vccideotal com a Einpreza 
Nacional. + 4 
“Liucoças de 30 dias, nos snrs. Felzuei 
cas Armorin, Gibis) de fezenda em Vian- 
oa; Marreiros, escrivão de fazenda em 
Vizeu; e Pereira da' Cunha, aspirante 
«ddido da repartição de fazenda do 
Aveiro. —( Do nosso corresp.) 

-  Paquetes 
3. JULIÃO, 16 08 pezemeno, 8 16 DA Mm. 

Chegou o png. log. «Brunswickv, vin- 

do do Maranhão. —(Do nosso corresp.) 


Naufragio 
ANGRA DO HEROISMO, 17 nezemero 
A 40 milhas ao sul da ilba do Pico 
oaufrugou o patacho portuguez «Lim», 
submergindo-se. À tripulação salyvou-se 
'em botes; que aproaram á ilha do Pico. 
'—( Do nosso corresp.) 1 


Estrangeiro 


Hespanha 
Crise ministerial 
, MADRID, 17 pe pezemmro 
Arsicha regonte D. Christina aési- 
gnou esta manhã o decreto que nomeia 
Canulejus ministro da fazenda. — (Ha- 
vas.) — à . es 


O Commercio do Porto 


MADRID, 17 ne pezemBro 


O congresso dos deputados reabre 
âmanhã as suas sessões. —(Havas.) 


França 
O funeral de Lesseps 
PARIZ, 15 pe pezemero 
As exequias de Fernando de Lesseps 

foram celebradas na igreja da sua fre- 
guezia, Saint-Pierre de Chaillot, assig- 
tindo a ellas alguns membros do corpo 
diplomatico, e sendo grande a afiluencia 
de povo. No cemiterio do Pêre-Lachaise 
foram pronunciados varios discursos. Não 
foram prestadas so corpo as devidas 
honras militares, porque estava deposi- 
tado na crypta da igreja, e essas honras 
só pódem ser prestadas no domicilio do 
finado. —(Havas.) 


PARIZ, 16 na pezeMBeo 

Celebraram-se hoje ás 9 horas da ma- 
nhã, no Palacio Bourbon, as exequias de 
Bardeau, presidente da camara dos de- 
putados, assistindo a estas o presidente 
da Republica Casimir-Périer, os minis- 
tros, todo o corpo diplomatico, senado- 
res, deputados e numerosas delegações. 
Foram pronunciados varios discursos, no- 
meadamente por Demaby, vice-presiden- 
te da camars dos deputados, e Dupuy, 
presidente do conselho. —(Havas.) 


Italia 
ROMA, 15 ne nezemeno 

Na camara dos deputados, Imbriani, 
republicano irredentista, propôs hoje & 
discussão immediata dos documentos pu- 
blicados por Giolitti. O presidente do 
conselho protestou contra a proposta, 
dizendo que taes documentos são um 
acervo de ciladas e mentiras. À propos- 
ta de Imbriani foi rejeitada por 188 vo: 
tos contra 179. A ausencia de Grolitti é 
muito commentada. 

O diario official publicou esta tarde 
um decreto adiando a sessão parlamen- 
tar. 

Em consequencia da publicação dos 
documentos de Grolitti, o presidente do 
conselho querellou dos deputados Giolit- 
ti e Mazzino e do ex-inspector do Banco 
Romano, Martuscelli, como falsificadores. 
Os papeis publicados por Griolitti com- 
prehendem: 1.º os documentos apprehen- 
didos na oceasião de se instaurar o pro- 
cesso do Banco Remano; 2.º as cartas 
escriptas pelo banqueiro Bernardo Tan- 
longo na prisão, designando os nomes de 
varios homens politicos. Estas cartas pa- 
recem manobra de chantage.—(Havas.) 


ROMA, 16 ps DEZEMBRO 

O adiamento da camara dos deputa- 
dos produziu viva emoção em todos 08 
circulos politicos, pois é considerado co» 
mo 'preludio da dissolução. o 
“O «Messagero» reproduz o boato da 
probabilidade de certas prisões, e cita O 
nome de Griolitti. —(Havas.) 


ROMA, 16 pe DEZEMBRO 

A reunião dos deputados das opposi- 
ções, celebrada esta tarde, incumbiu o 
marquez de Rudini e Brin, Cavalotti, é 
Zanardelli, de formularem um protesto 
contra o adiamento da sessão parla- 
mentar. 

O pe em de Rudini declarou que 
nunca a lucta pela liberdade foi mais 
necessaria, e acrescentou que o procedi- 
mento do governo com O rei e à camara 
dos deputados foi indigno. , 

As noticias das provincias consignam 
que o adiamento da camara foi geral: 
ménte mal recebido. A colligação das 
opposições espera conseguir provocar à 
crise ministerial. —(Javas.) | 


ROMA, 16 nz pezeMeno 
Continúa a reinar grande agitação no 
mundo político, do da 

“Os diversos grupos da opposição de- 
vem reunir se 4inda hoje. 

“O «Messagerov annúncia que foram 
chamados a Roma 10 batalhões para re- 
forçar a guarnição. —(Havas.) 
(MEL E e “% 


or 168 votos con- 
“pedida para se 


ti 
tiva 


Africa franceza 
— PARIZ, 16 pr pezemeno 
Um despacho telegraphico do gover- 
nador do Senegal annuncia que é excel. 
lente alli o estado kanitario, e que não 
ba noticia de mais nenbum caso de mo- 
lestia suspeita no Sudan. —(Havas.) 


A guerra da Goréa 
YOKOHAMA, 16 pe pEzEMBRO 
Os japonezes derrotaram ante-hontem 
perto de Tien Chuny Chang 4:000 chi- 
nezes, tomaudo-lhes 4 peças de artilho- 


ria e fazendo-lhe muitos prisioneiros. — |" 


—(Havas.) 


TIEN-TSIN, 16 np pezemano 
O Tesing-li-Yaman decidiu pedir offi- 
cialmente à paz, O nomeou para isso seu 
embaixador extraordinario Chang-Yem- 
Kang, que partirá brevemente para o 
Japão. —(Huvas.) 


e SERVIÇO 
ULTIMA HORA 


Portugal 
LISBOA, 18 Da DpEzEMBRO 

O primeiro decreto quo o ene. ministro 
da justiça tenciona publicar em dictadu- 
ra, rófere-se no projecto de lei que apre- 
sentou no parlamento sobre 08 crimino- 
sos alieundos. 

O snr. ministro da marinha vai publi. 
car em dictadura o decreto reformando 
o regulamento das pilotagens, proposto 
por uma comimissão. Yy A 

“O sur. corgnel Azevedo Coutinho, com 
mandante de ivfanteria 6, vai ser nomea 
do chefe do estado-maior da inspecção 
de infanteria. O commando de infante- 
ria 6 será dado ao sbr.“Kachenbuck dos 
Prazeres, logo que séja promovido a co- 
rovel,o que será breve. A 

O snr, miúistro das obras publicas vai 
passar 0 Natal no Porto. —( Do nosso'cor- 


resp.) 


Hespanha 
MADRID, 18 pn przemsro 
Resolvida a crise ministerial com a 
sabida do ministro da fazenda e entrada 
pira 4 mesma pasta de' Canalejus, este 
tomou posse, declarando que acceita a 
fórmula das reformas de Cuba e que con- 
tinuará a obra economica do seu ante- 
cessor. . 
Os conservadores entabolarão debate 
sobra a crisa,—( Tel. esp.) ; 
e e 
19 FRIO 6 à humidade despertam 
e augmentam os accessos de as 
thma. OM cigarros indios de Gri 
mault e C* culmam esses accersos, fa- 
sem desapparecer a oppressão, as sufto- 
cações e procuram o somo aos doentes, 


PAMLIGAÇÕES LIL IERANIAS 
MANUAL 
JUNTAS DE PAROCHIA 


“Contendo a legislação respectiva, 
formularios, modêlos, tabellas, etc. 
10 Ra à 105 POR | 
L. BETTENCOURT 
PREÇO 7 
Encadernado . cafe 
grochndo......... 
9158 


] 6881 4 FFERECE-SE 
18000 réis | ES O sat em 


Periodicos americanos 


ILLUSTRADOS 
Renovação de assignaturas para 1890 


«Scientific American» 
$ 4.00 (4 dollars) por anno. 


«Scientific American Supplement» 


& 6.00 (6 dollars) por anno. 
Os dous combinados por um anno, ao 
mesmo endereço, & 8,50 por anno. 


«La America Cientifica e Industrial» 


Edition espaiiola del «Scientific Ame- 
rican», que se publica monsalmento, 

& 3.00 (3 dollars) por anno. 

Os preços de assignatura acima são 
franco de porte do correio e sem com- 
missão. Pagamento adinntado ma fórma 
do costume e ao cambio do dia. 

Para specimen e mais informações e 
assignar, 


HERBERT CASSELS 


Agente importador de mana- 
“ facturas americanas 
Escriptorio, 1º andar 


191, Mousinho da Silveira 
8776 PORTO 


“ ESPECTACULOS | 


Quarta-feira, 19 de dezembro 


BT. DES. JOAO. —Estreia da 
companhia do opera italiana. —1.º récita 
de assiguatira.—A opera «A Gioconda» 


e bailados da opera. —A's 8 horas, 
e T——— o mi 


EXPEDIENTE 


EMBRAMOS aos snrs. assignantes 

“que é de reciproca conveniencia fa- 
zetem a reforma das suas assigoaturas 
por todo o anno de 1895, pois 
que poúparão pela sua parte o incom- 
modo dé successivas remessas de dinhei- 
tô e à nós tornar-nos-hão mais facil a 
escripturação. ; | 

Para os snrs. assignantes que paga- 
rem adiantada a assignatura de um 
anno, conseguimos organisar uma tã 
variada como valiosa collecção de brin- 
des literarios, que comprehendem algu: 
mas das melhores obras de escriptores 
contemporaneos portuguezes, e bem as- 
sim, entre outras producções estrangei- 
ras, as obras mais notaveis de Julio 

Verne, as quaes, como se sabe, propor- 

cionam horas apraziveis de uma leitura 

amena e instructiva. 

Aos snrs. assignantes, pois, que tive- 
rem feito adiantadamente o pagamento a 
que acima nos referimos, será entregue, 
no nosso escriptorio, uma das 
seguintes publicações: 

Centenario do Infante D. Hen- 
rique, numero commemorativo—me 
diante um excesso de 600 réis. 

Carta hydrographica do por- 
to de Leixões, approvada pelo 
Conselho do Almirantado e pela dire- 
eção da fiscalisação do mesmo porto — 
mediante um excesso de 400 réis. 

O movimento militar no Por- 
to, relatorio dos conselhos de guerra 
realisados em Leixões. 

Os snrs. assignantes que fizerem o re- 
ferido pagaménto adiantado tambem po- 
derão obter, com 40 p. e. de abatimento, 
o Commercio do Porto lHiluas- 
trado. collaborado pelos nossos pri- 
meiros escriptores e pintores. , 


Itos 


Gouveia, 


mem 
> d e “ss = 
Escriptorio 
7927 ROXIMO dos tribunaes, rua 
“ de 8. João Novo n.º 24, aluga- 
se um 1.º andar, frente. 
-80 na mesma casa. 


CONTRA. 


Trata 


AEDEBILIDADE.| 
Farma Peitoral Ferragmosa Ngimosa 

Beconheeida como precisos “ali 
mento reparador o axcellente tomiso 
reconstituinte, dstá Farinha, a unica 
legulmente auctornndo e privilegiada 
um Portugal, onde é de use quasi ga- 
rs! ba muitos annos, applica-se eg 


emais reconhecido proveito em 
so4s debeis, idosga, no rei 


«& de peito, em convales quass- 
quer doenças, em , ADOMMICOS, 
é em geral nss i qurlquer 


quo seja à cansa 


DOENÇAS DE PELLE 


6877 FAONSULTAS sobre esta especia- 
lidade pelo dr. Avides, da 1 ds 

3 horas, rua do Sá da Bandeira, 229-— 

Posto Medico Central. e o 


Bordados a branco 


8668 pENCARREGAM-SE de todo e 
qualquer bordado a branco, 
com perfeição, a preços modicos. Lec- 
ciona-se o mesmo em collegios ou casas 
particulares. Santa Catharina n.º 132. 


À Q ma 
Inscripções 
6882 44 BRIGAÇÕES do geverno portu 

guez, da camara do Porto, da 
camara de Lisboa, Companhia de Credi- 
to Predial, acções de Bancos e Compa- 
uhigs é outros papeis de credito, encar 
rega so da compra e venda. 


ANTONIO MENDES DE CARVALHO 


. Axtunie commercisi 
91, RUA DE FERKEIRA BORGES, “1 


o qe a de me 


As 
Pessõas que conhecem as 


do 
0" 


não hesitam em purgar-se quando pre- 
cisão, Não receinm fastio nem fadiga, 
jorque no contrario dos outros purga- 
ivos, este só obra bem quando é tomado 
sóm bons alimentose bebidas fortificante: 
como Vinho, Café, Chá. Quem se purga 
com estas pias póde escolher para 
tomalas, a hora e refeição que mais che 
convier conforme suas occupações. A 
fadiga do pungativo sendo annullada 
pelo cfieito da bra alimentação, si 
se decide facilmento a recome- 
çar tantas vezes quanto 
for necessario 
€ 5fr.e2fr.50 


88715 Authorisado pelo tribunal do con- 
| tencioso technico na sessão de 27 de 
| junho de 1893. 


Aos collegios e casas 
particulares 


rofessor. 
Tem algumas horas disponiveis 


, “800 réis | nara leuciongr portugnes, francoz e ing 
ENDE-SE na livrania de Sonza | trueção nrimaria; excellent 


methodo a 


“Brito & U., editores, rua do | longo tirotinio, Fallar na livraria 


Alma da, 104 a 114— Porto. 


Portuense, largo dos Loyos, 45. 


9911 Á MANHÃ, quarta-feira, ás 10 
horas, deverá celebrar-se na 
igreja dos Congregados, uma missa por 
alma de nossa prezada irmã, cunhada e 
tia, a sor? D. Julia Sophia Rios. 
Villa Nova de Gaya, 18 de dezembro 
de 1894, ' 
Anna Candida Ribeiro Silva 
José Ribeiro Gasparinho 
Antonio Dias Ribeiro Gasparinho 
Antonio Bernardo Soares 
Franklin Ribeiro Gasparinho 
Antonio Dias Ribeiro Gasparinho Ju- 
nior. 


Do maes o LER Co CA taça SRA SD a fe o 

Extravio de titulos proviso- 
rios do Banco Commercial 
do Porto 


9316 ENDO o gor. padre Manoel 
Baptista Luiz Barreto Feio, 
participado á direcção que se lhe quei- 
maram os seguintes titulos provisorios: 
Um de tres acções com o n.º 191, ou- 
tro de 12 vigesimos com o n.º 160 e um 
certificado representando duas seções 
com o n.º 191, todos do Banco Commer- 
cial do Porto; um titulo de duas neções 
com o n.º 229 e outro de 16 vigesimos 
com o n.º 194 do Banco Commercial do 
Porto e um certificado n.º 242 de quatro 
acções da Nova Companhia Utilidade 
Publica, hoje fusionada com o Banco 
Commercial do Porto; 

A direcção anuuncia que se alguem 
se julgar com direito a estes titulos, de- 
ve reclamar dentro do praso de 30 dias, 
a contar da data d'este annancio, findos 
os quaes, se não houver reclamações em 
contrario, lhe serão passados novos titu- 
los com resalva. 

Porto, 13 de dezembro de 1894. 

O presidente, 
Julio Lourenço Pinto. 
O director, 
Henrique de Oliveira Soares, 


Associação dos Jornalistas 
e Homens de Lettras do 


Porto 


Assembleia geral 
9317 OR ordem do sur. presidente 
[o convido os Ents. associados a 
reunir em assembleia geral extraordi- 
naria no dia 22 do corrente, pelas 7 bo- 
ras da noute, na casa da Liga das Artes 
Graphicas, á rua Formosa nº 270,1.º, 
para ge tomar conhecimento do officio de 
um socio sobre a projectada reforma de 
instrucção secundaria. 
Porto e Associação dos Jornalistas e 
Homens de Lettras, 15 de dezembro de 
1894, 
O 1.º secretario, 
Firmino Pereira. 


ma em amem mm 


SABBADO, 22 DE DEZEMBRO 
ILHETES 8$300, de- 
part B cimos 8350 réis e cau- 
telas de todos os preços. 

Dezenas seguidas de 600, 
18200, 28400, 48800, 98600 
e 128000 réis. 

Para as provincias são sa- 
tisfeitos todos os pedidos 
com urgencia. : 

Dirigir a 


Antonio José da Silva 
Rua das Flôres n.” 168 o 106 


PORTO 


Maranhão 


" 


LUZ ANIS 


IMA 


or cai 


nH vá Ea Ee ERR ea 
NOS) pao BICO AVER Dita eu | «o— 


p 


9805 [RIMINUIÇÃO do calor, sup- 
“pressão do cheiro e das ema- 
nações deleterias, 40 p. c. de economia 
no consumo do gaz. 
Guichard & Filhos. 9-ontes no Porto 
rua de Ferreira Bc ges, 3% 


CASA GOUVEIA 


9803 E OUÇAS de ferro, estanho e es- 
maitadas. Talheres finos, ban- 
dejas e salvas de metal fino. 
Os melhores colchões de arame, supe- 
riorês os americanos € hespanhoes. 
Rua de Santa Catharina, 2 é 4 
(Antigos Herminios) 


et ses 
Adubo de purgueira . 
8999 ARA todas as culturas, espe- 
* cinlmente para a vinha, ce- 
reses é batataa. Constituindo esto adu- 
bo a base do amanho das terras do sul 
do paiz, é a sua melhor recommendação 
aqui para o norte, unde deve prestar 
iguaes vantagens. & 4 
Pedir prospectos, amostras € preços, & 


PROGREDIOR 
FABRICA DE OLEOS 
Villa Nova de Gaya 


São depositarios: no Porto, o sor. Al- 
fredo Carneiro de Vasconcellos, rua de 
S. João n.º 111; na Regoa, o enr. Anto- 
vio Fonseca Oliveira; em Mesão-frio, o 
snr. Antonio Bento Ferreira. 


Escripturario 


8385 M individuo com exeellente 
calligraphia e habilitado em 
escripturação, encarrega-se da escripta 
de qualquer casa commercial. Dá boas 
referencias. 
Carta com as iniciaes G. M., ao largo 
de 8. Domingos n.º 85. 
Collecções de sêllos 
9036 OMPRAM-SE e pagam-se bem, 
E de séllos antigos. Quem tiver, 
mande carta com indicação de numero, 
variedades raras, e preço desejado, para 
Ferreira, 444, Cruz da Pedra—Bemfica. 


Caldeira 


9129 RECISA SE de uma caldeira 

em segunda mão, que sirva pa- 
ra queimar madeira e aparas com econo- 
mia. Deve ter aproximadamente 8 me- 
tros de comprido e 1,80 de diametro. 
Dirigir offertas com todos os detalhes a 
Charles Coverley & C., rua da Rebolei- 
ra n.º 55, Porto, 


9156 RECISA-SE para desenvolvi- 
E) mento de um negocio de ferra- 
gens, que possa dispôr 1:5003000 a réis 
2:0008000. : 
Carta á redacção do «Primeiro de Ja- 
neiro», à J. B. Santos. 


Joaquim de Oliveira 
me * Moutinho 


Compra e vende toda a qua- 
lidade de papeis de credito 


73, Rua de Mousinho da Silveira, 77 
Consultorio medico-ci- 
rurgico 
8699 DE 


Alborto de Aguiar e Arantes Porcira 
Serviço Permanente 


Terça-feira, |8 de santo de 1894 


DURÃO 


FEIRA DE 'S. BENTO, 35 


(Antiga casa Fonseca) 


Sabbado, 22 
IN ATA Is 
EXTRACÇÃO DA LOTERIA 
PORTUGUEZA 


9314 PREMIO MAIOR 


[5:000$000 


Bilhetes a 85300, meios a 48150, 
quintos a 18700, decimos a 850. 

Fracções de 550, 330, 220, 110 e 60 
réis. 


Pedidos ao cambista 


JOSÉ MARIA DURÃO 
93-—Feira de S. Bento—34 e 36 


(Antiga casa Fonseca) 
Telephone, 132 


PORTO 
Coupons 


9266 OMPRAM-SE da Companhia 
C dos Caminhos de Ferro Atra- 
vês da Africa e do Banco de Credito 
Real do Brazil, ouro e papel. 
45, Rua das Flóres, 47 
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DECLARAÇÕES 
PARA AS DECIMAS 


9155 (Novo modêlo) 


Na Livraria Viuva Jacintho 
silva, 134, rua do Almada 


8063 Nw Alavanrar den 
Dr. Alexander, ix 
americano, dá consultas todos os dias 
uteis na rua do Triumpho n.º 14. 


Nada de ceremonias 


9161 Bt para uso domestico. 
Grande leilão para liquidar. 
Assumpção, 40, todos os dias á noute 


Escripturação commercial 
7403 E |M individuo com longa prática 

U de escripturação deseja tomar 
conta de algumas escriptas, correspon- 


tem prática de escripta em portuguez e 
inglez. Tambem sabe o francez. Carta 


E O? 


SÁDA BANDEIRA, 57---BOMJARDIM, 59 


Machado Lobo 


£5E 99, RUA DAS FLORES, 101 
Vendeu da loteria de 15 


472 
"4:000$000 


em bilhete inteiro. 


LOTERIA DO NATAL 


Extracção sabbado, 22 
PREMIO MAIOR 


[5:000$000 


Bilhetes a 85300, meios a 48150, 
quintos a 18700 e decimos a 850 réis. 
Pista de 550, 390, 221, LIU e 60 
réis. 
Pedidos ao cambinsta 


José Machado Lobo 
Escripturario ou empregado 


9143 y” individuo com prática de 
commercio e escripturação 
commercial, boa calligrapbia, possue o 
curso completo dos Lyceus e parte do 
curso superior, offerece-se para desem- 
penbar qualquer lugar, tanto em escri- 
ptorio, como em estabelecimento, fabri- 
ca ou outro ramo de negocio, na cidade 
ou fóra. Exige remuneração diminuta. 
Dá fiador idoneo, commerciante, e todos 
os esclarecimentos. carta 
Carta 4 rua de Pinto Bessa n.º 213, 
A.S. 


Professor 

ECCIONA instrucção primaria, 
elementar e complementar, cur- 
so de inathematica, philosophia, legis- 
lação e economia politica. Vai a casa do 
alumno se fôr necessario. Preço modico, 
Prepara para exames, incluindo meninas, 
a quem tambem ensina. Tem tirocinio e 


longa prática. = 
Carta á rua de Pinto Bessa, 218, A. S. 
ci xtacded E 


Cavallo 
8580 PERANCEZ, de 7 annos e 17,70 
de altura, garantido para pa- 


relha ou varaes, vende se, 
Praça de D. Pedro, 25, se diz. 88 


APROVEITEM!! 


9105 EP ENDE-SE “uma casa de um 

“andar, construida ka poueos 
annos, no largo da Lapa n.º 15, livre e 
allodial. Para vêr, falla-ze nos baixos da 
mesma; para tratar, rua da Fabrica n.º 
17 (baixos do Hotel de Paris). 


e ie 
Caldeira e machina 


9100 ESTA da força de 16 e aquella 
a de 12 cavallos. 
Vendem-se na rua do Meio, 37. 


VINHO DA MADEIRA 


Proprio para presontes' 


9162 4H ENDE-SE aos preços de 63000, 
V 78200, 95600 e 105800 réis 
por caixa de duzia. 


CASA FARIA 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 6 


Agencia 
8634 E criados, criadas e amas 
de leite—Bo avista, 985. 


CARVÃO NEWCASTLE 
De Leia di 


e 
“]. 


9313 


9142 


Forto 


9318 


NUMERO TELEPHONICO 302 


LOTERIA DE LISBOA 
Extracção em 22 do corrente 


Premio grande 


Bilhetes 8$4300, meios 44200, quintos 18700, deci- 


mos 850 réis. 


Fracções de 550, 330, 220, 110 e 60 réis. 
Aviam-se com a possivel brevidade todos 08 pedidos 


 Cambistas 


BORGES & IRMÃO 
Sá da Bandeira, 57 --- Bomjardim, 59 
Porto 


MACEDO 


dirigidos aos 


130 — RUA DE 


—— + 


S. JOÃO —I32 


PORTO 
DEZEMBRO 22 


Extracção da loteria do Natal 


Premios 


9315 


maiores 


EHr:DONVOS OO 


:OD00$5090 


Bilhetes a 88300, meios a 48150, 
quintos a 18700, decimos a 850 réis. 
Cautelas de 550, 330, 220, 110 é 


60 réis. 


Pedidos ao cambista 


MANOEL JOSE DE MACEDO 


PISINAPISMO RIGOLLOT 
(ENTRADA AUTORISADA EM PORTUGAL) : k 
Contra as CONGESTÕES, DÔRES, DEFLUXOS, INFLUENZA, etc. 


À INDISPENSAVEL EM TODAS AS FAMILIAS 
É Vende-se em caixas de lata de 10 folhas, em todas as Pharmacias do mundo, 


Exigir em casa folha o nome é endereço do Inventor P, RIGOLLOT, 


94, Avengs Vicioria,-Páfis ' 


E | 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


7867 ES Companhia vende o Bair- 

ro Herculano e annexos, no seu 

todo ou em lotes, 

Vende tambem a casa na rua de Mon- 
tebello n.º 381 a 385, 

As propostas para compra pódem ser 
apresentadas na delegação da Companhia 
no Porto, rua de Mousinho da Silveira 
n.º 117,1.º, ouna sédo da Companhia em 
Lisboa, largo de Santo Antonio da Sé 
n.º 23, onde se darão instrucções sobre 
as Condições da venda. 

Porto, 15 de outubro de 1894. 


Companhia Real dos Cami- 


nhos de Ferro Através 
da Africa 


Sociedade ogia de responsabilidade 
im a a 

9052 Es procedido ao sortelo 

das obrigações a amortisar em 
1 de janeiro de 1895, conforme o dispos- 
to no titulo 4.º dos estatutos, coube a 
Sorte aos n.º* 504, 970 e 5:409 de 4505000 
róis; e os n.º 9:858, 14:823, 17:104, 
18:053, 20:235, 21:772, 23:069, 28:100, 
84:839, 40:495, 41:956, 42:107, 48:430, 
46:054 e 50:987 do 908000 réis. 

O pagamento do coupon e dos titulos 
com 05 numeros mencionados, será feito 
no dia 1 de janeiro proximo: 

No Porto, na séde da Companhia, rua 
de Bellomonte, 49. 

Em Lisboa, no London and Brazilian 
Bank Limited. 

Em Londres, no Capital and Counties 
Bank Limited. 

Em Pariz, em casa dos snrs. Marcuard 
Krauss & Cio 

Em Amsterdam, em casa dos snrs. 
Westendorp & Cio 

Em Bruxellas, em casa dos sors. J. 
Mathieu & Fils. 

Porto, 10 de dezembro de 1894. 

Pela Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Através da Africa, 

O guris do conselho de administra- 
O, 


9295 


“BANCO LUSITANO 


Sociedade amonyma de responsabilidade limitada 


9122 ASe re levantada a interdicção do Banco Lusitano por sentença 
) do Tribunal do Commercio, passada hoje em julgado, é convidada desde 
já, a pedido da direcção e conselho fiscal, a assembleia geral dos snrs. accionistas 
do mesmo Banco a reunir-se no edificio, na rua de El-Rei, 85, no dia 27 do cor- 
rente, pela 1 hora da tarde, 


ORDEM DOS TRABALHOS 


1.º—Tomar conhecimento dos factos occorridos desde a ultima assembleia ge- 
ral, que teve lugar no dia 2 de abril de 18992, 
º—Modificar os estatutos em harmonia com a concordata e circumstancias 
actuaes do Banco, 
3.º—Proceder á eleição da meza da assembleia geral, direcção e conselho fiscal. 
Lisboa, 5 de dezembro de 1894, 
Os secretarios da meza, 
Augusto de Seixas Correia 
Joaquim Xavier da Silva Oliveira. 


BANCO LUSITANO 


Sociedade anonyma de responsabilidade Jimitada 


9128 pira cumprimento da concordata feita com os crédores d'este Banco, é 
convocada a assembleia geral dos mesmos crédores a fim de elegerem a 
commissão a que se referem as eatiosos 5.* e 6.2 d'essa concordata, A 

A reunião terá lugar no dia 29 do corrente, pela 1 hora da tarde, no edifício 
do Banco, rua de El-Rei, 85. 

A contar do dia 15 pódem ser solicitadas no Banco as respectivas cartas de 
admissão justificativas da identidade dos crédores para poderem fazer parte d'aquel- 
la assembleia. 

E" admissivel a representação de crédores por procuração ou por simples carta 
com poderes para aquelle fim, devidamente assignada pelo mandante, a mandata- 
rio E faça parte da assembleia, podendo este ultimo ter mais de uma represen- 
tação. 

As procurações ou cartas para representação devem ser entregues no Banco 
até ás 4 horas da tarde do dia 26 do corrente. 

Lisboa, 5 de dezembro de 1894. 

Pelo Banco Lusitano, 


Carlos Lopes. 


Fallencia de Joseph Laflitte 
ARREMATAÇÃO 


9270 O dia 27 do corrente mez, pelas 
11 horas da manhã, na casa 

n.º 10 da rua Nova da Alfandega, a re- 
querimento dv respectivo administrador, 
se ha-de proceder à arrematação de uma 
porção de galões de verniz Flating Var- 
nish, latas de alvaiado em massa, de 
chumbo, latas de vasilina, lixa de pan- 
no, de esmeril, folhas de serra, barris de 
zarcão, garrafas de seiva de pinheiro, 
caixas com vermelhão francez, barris de 
azul, caixas de agua-raz, barris de tinta 
verde-salsa, barricas de sombra escura, 
galões de verniz crystal, barricas de óca 
vermelha, caixas de vinho de Bordeaux, 
barricas de gesso-cré, barris de oleo mi- 
neral, caixas de breu, barris de Barity, 
saccos com aparas de cortiça, latas de 
folha, maços de corda, assim como um 
cofre e varios moveis do escriptorio do 
fallido, pertencentes á massa d'esta fal- 
lencia e constantes do inventario e 
lonvações que se encontram nos compe- 
tentes autos, pendentes no cartorio do 
escrivão abaixo assignado. 

Tribunal do Commercio do Porto, 13 
de dezembro de 1894, 

Visto. 

M, de Beires, 


Os directores, 


- Adolpho Fernandes Barbosa 
Alfredo da Silva 
Arnaldo Alves da Silveira 
Bernardino Ribeiro de Carvalho 
João Affonso de Carvalho 
João José de Souza Lage 
José Augusto Moreira de Almeida. 


Associação Commercial do Porto 


SECRETARIA 
Revisão da tabella dos valores médios dos generos 
destinados á exportação 
8996 D 


EVENDO em breve proceder-se no tribunal do contencioso technico 
das alfandegas á revisão trimestral da tabella dos valores médios dos 
generos destinados 4 exportação, 
1 de janeiro proximo, 


e tendo a nova tabella de entrar em vigor no dia 

; são por esta fórma convidados os interessados a enviar a esta 

secretaria, até ao dia 19 do corrente, as reclamações ou esclarecimentos que en- 
tendam dever formular sobre a materia, 


petente destino. 
Secretaria da Associação Commercial do Porto, em 6 de dezembro de 1894. 
presidente, 
Henrique Carlos de Meirelles Kendall. 


ESTAMPARIA DO BOLHÃO 


RUA DE FERNANDES THOMAZ, 328 
PORTO 


Artigos de occasião à venda 


O e Ro 


O escrivão, 
Henrique Carlos da Silva e Souza. 


Para mais esclarecimentos com 
José Antonio de Brito, 
- Administrador da massa, . 
o Rua do Barão de S. Cosme, 117. 


Francisco Antunes de Barros Lima, 
Solicitador da administração, 

Na mesma rua do Barão de S. Cosme 

º 81—Porto. y 


ve 


< 


encionado, e que foi 

) ção hypothecaria que 

osquim Gonçalves Dias Rocha, solteiro, 
maior, d'esta cidade, D. Maria Narcisa 
Gomes, viuva, da freguezia de Villar de 
Pinheiro, e D. Anna da Silva Cavadss, 
viuva, d'esta mesma cidade, promovem 
contra João Pereira Costa, viuvo de Ma- 
ria de Oliveira Costa, d'esta mesma ci- 
dade, e seus filhos Augusto Pereira da 
Costa, Manoel Pereira da Costa, ausen- 
tes em parte incerta no Brazil, e Oscar 
Pereira da Costa, residente no ultramar, 
sem designação de lugar certo, como mi- 
litar da armada, cujo predio é o seguinte: 

Uma morada de casas de um andar e 
mais pertenças, sita na rua de Santo 
André, d'esta cidade, com os n.º 58 a 62; 
e nas trazeiras d'esta tres casas de um 
andar cada uma, com entrada pelo por- 
tal á frente da rua de Santo André, com 
o n.º 52, vai á praça er preço da sua 
avaliação, que é de 6:5005000 réis. 

Pelo presente são citados todos e quacs- 
quer crédores incertos para assistirem á 
praça e deduzirem o seu direito até ao 

ecimo dia depois da arrematação, sob 
pena de revelia. 

Porto, 11 de dezembro de 1894. 

Verifiquei. 
O juiz de direito da 2.º vara, 
J. Moreira. 
O escrivão do 5.º officio, 


Antonio C. Moreira de Sá e Mello. 


DP Via 


Um grande saldo de cobertas de algodão branco e de côres a 600 réis. 
Um dito de cobertores de algodão, excellente qualidade, a 400 réis. 


Guardanapos desde 20 réis. 
Toalhas para meza desde 200 réis. 


Pannos turcos, em côres, para lençoes, de banho, que eram de 13200 a 
900 réis. | (9300) 


SO POR 8 DIAS 


9104 UV” esplendido sortido de córtes de fazendas france- 

zas, de pura lã e da mais alta novidade, em todas 
as córes, lisas, para vestidos de senhora, a 48800 réis cada 
córte. 


CLERICOS, 60—-LOJA DAS ALMINHAS 


"PIANOS E ORGÃOS 
GRANDES ARMAZENS 


DE 


CUSTODIO CARDOSO PEkZi::A & C.' 


VESICATORIO 
VERMELHO 
LE PERDRIEL, 


acçaô prompta e certa us Rua do Almada, 204 
o “8/6869 ESA n'esta casa um variadissimo sortimento de pianos e or- 
OMAIS ANTIGO gãos dos mais creditados authores, como Erard, Pleyel, Bechs- 


tein, Herz, 


Bord e outros. Vendem-se a prompto pagamento e a prestações, 
e alugam-se, 


por preços sem competencia. 


Emulsão de Scott 


A nata do Oleo de Figado de Baca- 
lhão,com hypophosphites de cal e soda, 


E” um Alimento 
Poderoso. 


| E' receitado por medicos em todo o 
mundo em casos de 


Fraqueza 6 Perda de Forças, 


E" agradavel ao paladar e é mais efhi- 
= caz que o Oleo simples 


| Na Cura de Phthisica, 
Fraqueza Pulmonar, 

| Bronchitis, Tosses, Es- 

crofula, Anemia, e Ra- 

| Chitis, 

7] Nenhuma é verdadeira sem a marca 

registrada de um homem com um 


peixe ás costas n' um envoltorio côr 
de salmão, 


nv Preparado por SCOTT & BOWNE, Chimicos, 
Av po o; Nova York. A'vonda emtodas as Pharmacias, 


TUBOS ECONOMICOS 
DE FERRO PARA CONDUZIR 
AGUA DOS BEIRAES 


De 2,2 !/26 3 pollegadas 
DEPOSITO 


191, Mousinho da Silveira, 193 


HERBERT CASSELS 


PORTO 


o unico admittido nos Hospitaea CivisjFrancezos 
exigir o côr Vermelho 


LE PERDRIEL & G'º, Paris 
ELIXIR GODINEAU, 


8016 
O baseado nos principios do dr. 
Browne Sequard, introduz no organismo 
o mais puro e rico sangue tirado das 
partes possantes c gencrosas de determi - 
nados animaes jovens e vigorosos. Lêr o 
livro Godineau. 
Deposito no Porto: Pharmacia Ferrei- 
ra & Irmão, rua da Bainharia, 77. —Porto. 


Varizes, inchação 
ES) efrouxidão das pernas 


Bi] 478 Variedade de meias elas- 
3] ticas de algodão e de seda, ligas 
P e'asticas e igadara Collocam- 
ge e expedem-se por medidas. 
rmacia Ferreira & Irmão 
RUA DA BAINHARIA, 7% 


: Eos o óia q 
Bicycleta 
ARCA Triumph, pneuma- 
tica, modêlo de 1894, 1, qua- 
lidade, peso 13 kilos, vende-se por mo- 
dico preço. 


Papelaria Internacional, praça de D. 
Pedro, 134—Porto. 


Pobres e ricos! 


9292 OMPRAE o magnifico bacalhau 

C melhor que pescada, kilo 160 e 
180 réis; o puro e especialissimo azeite do 
Douro a 90 e 100 meio litro; o assucar 
puro e muito dôce, kilo 200, 210, 220, 
230 e 240; o bello arroz sêcco, kilo 90 e 
100; a fina farinha de pau, kilo 80 e 100; 
o bellissimo polvo tenro, kilo 
360 e 400. Emfim, tudo que é bom e ba- 
rato se encontra na rua da Cancella Ve- 
lba, 24 a 28, Africana, onde se ven- 
de o melhor chocolate, chá e café. 


8995 


8690 


PROCUREM 


SEIRICO-SAFO 
NA RUA DE SANTA CATHARINA, 48 


| Confeit 
Velha, 


HERMINIOS 


SRANDES ARMAZENS 


9 —s 
Secção dos artigos 


Britannia, electro 6 Christofe 


Recebeu escolhido sorti- 
mento de artigos de metal e 
vidro. Centros, plateaux, cou- 
pes, bilheteiras, licoreiros, 
paliteiros, mostardeiras, bis- 
couteiras, manteigueiras, etc. 

Peças de luxo para brinde. 


AVISO 


Asexc" donas de casa 


SEBASTIÃO & SOUZA 


Rua de Mousinho da Silveira, 344 a 348 


9051 ECEBEMOS um magnifico sor- 
R tido de artigos de louça 

esmaitada, tanto para cosinha 

como para mesa, de 1, qualidade, 

Não nociva á saude! 

Recommendada pelas suas especises 
qualidades hygienicas. 

Analysada pelo professor e chimico o 
exc.=º gnr, Carlos Bonhorst (professor em 
Lisboa), em que conclue a analyse di- 
zendo: 

1.—Não conter chumbo, co- 
bre ou outras substancias. 

?º—Não ser possivel proda- 
zir-se ENVENENAMENTO. 

Distribuimos aos nossos estimados fre- 
guezes, analyses completas da louça 


marca (Leão) E q 
PREÇOS MODICISSIMOS 


ARTIGOS DE NOVIDADE 


Educação em familia 


PARA MENINAS 


Travessa de Cedofeita n.º 26 


9278 NDE, além dos primeiros rudi- 

mentos e a par da educação 
moral, civil e religiosa, se ensina instru- 
cção primaria, portuguez, francez, piano 


e desenho, bordados e obras de phanta- |. Sa 


eia, para o que tem pessoal habilitado. 


Recebem-se tambem meninos até aos 8 | Ecs 


annos, 
Está desde já aberta a matricula. As 
aulas abrem-se no dia 2 de janeiro de 


aos quaes será dado em seguida o com- | 1895 


PRESENTES 


Vinhos velhissimos em caixas de 1, 2 
e 3 duzias de garrafas 


Luiz Vicente Gomes de Souza 


Rua da Fabrica, 66—PORTO 
Bons presentes 


9293 | INDISSIMAS caixinhas. com 
« sublimes uvas passas de Ma- 
laga, a 300, 400, 600 e 800 réis; caixas 


cia Asa, rua 
24 a 28, onde se v 
chocolate, chá e café, 


| 07 
LARGO DE 5. DOMINGOS, 01 25 
“e  sadeiro esposialidado(o” Nior- 


cellas do real mosteiro de Arouca, — 
Chocolate da Suissa. 


Venda de casas 


8721 ENDEM-SE juntas ou separa- 

V das as tres casas de um andar, 
aguas-furtadas, uma com saguão e duas 
com quintaes e poço de meação, e todas 
com agua da Companhia, com os n.º 
348 a 362, sitas na rua da Rainha, fre- 
guezia de Cedofeita, em cumprimento da 
verba testamentaria com que falleceu D. 
Maria Angelica Maia de Oliveira; a pri- 
meira paga o fôro de 45000 réis, e as ou- 
tras juntas o de 263000 réis, e todas o 
laudemio de 40-um. Os individuos que as 
pretenderem dirijam as propostas em car- 
ta fechada á rua da Torrinha n.º 68, até 
31 de janeiro de 1895, que serão abertas 
na mesma casa, ás 11 horas do dia 1 de 
fevereiro, na presença dos proponentes 
que comparecerem, 


Ferro e ferragens 
9275 ASSA-SE um estabelecimento, 
situado em. bom local e muito 
afreguezado, por o seu dono ter outros 
negocios a tratar. 
emanda de pouco capital e tem boa 
freguezia por atacado. Quem pretender, 
mande carta ao largo de S. Domingos, 
85, com as iniciaes J. A, 


CARVÃO NEWCASTLE 


DE 1.º QUALIDADE 
Graúdo para machinas 
e fogões de sala 


Yende-o no rio 


A. J. SHORE & O. 
57, Rua do Infante D. Henrique 


“BICYCLETAS 


De HUMBER e outros fabricantes 
5010 garande deposito no escriptorio 
G de J. Z. Ilharco, 21, rua de 
Ferreira Borges, 1.º * 
Preços sem competencia 
Todos os accessorios—Jerseys e meias 
para velocipedistas. 


ALUGA-SE 


6883 pra já a espaçosa e bem 
construida casa da praça da 
Boavista n.º 14 a 16, com muitos e bons 
commodos, agua e gaz. 
E nigéce na praça de Carlos Alberto 
n.º 10, 


Vendem-se 


9048 DE pequenas casas nas rnas 

do Captivo e Porta do Sol, 
que rendem 8 e meio por cento. Trata-se 
na secretaria da Ordem da Santissima 
Trindade, desde as 10 boras da manhã 
até ás 2 da tarde. 


Theatro de S. João 


9006 Ge meia assignatura du 

uma cadeira para a proxima 
epocha lyrica. Na praça de Carlos Alber- 
to n.º 25 se diz. 


WWW 
Aos particulares 
8622 E fpetteiçe ta qtas o 

especial vinho de mesa de 
Oliveira & Seabra. Garrafa, 100 réis. 
Deposito, praça da Ribeira n.º 10— 
Porto. | 


“Confeitaria Barh 


8062 


TOSSES cr 


URAM-SE com os Rebucad 


mos sendo todos concordes em aflirmar q 
um optimo medicamento no tratamento d 


falsificações e das sábias imitações. 


9307 


Carreira re 
e 


Oevenum | 


Commandante M. Jensen 


portos do costume. 


Société Navale de I'Quest 


Para Valencia, Barcelona, Cette 
6 Marselha 

VIA LISBOA 

, ' 9093 


8601 Vai sahir em bre- 
ves dias a barca— MARIA 

PENA EMILIA-—por ter a maior 
<= parte do carregamento 
prompto. Roga-se aos snrs. carregadores 
se sirvam mandar & sua carga para bor- 
do. Para o resto da carga, trata-se com 
José Lopes Fernandes, na rua de Bello- 
monte n.º 77, 


Rio 


SUNT 
= 


e Janeiro 


rá com muita brevida- 
33 JULIUS— de 1º 
3/,L. 1,1, capitão F 


gá 


end 


AN 


4 


A barca 4 
- Este navio conside- 
ra-ge 0 primeiro a sahir, por- 


EJA? que, além da muita carga que 
Raia já tem a bordo, metteu mais 
300 toneladas de sal, para mais facilmen- 


te conseguir ser rapida a sua saida. 

Para mais esclarecimentos, com o des- 
achante José de Souza Faria, Muro dos 
acalhoeiros, 85. 


BAHIA 


8607  Sabirá com toda 
a brevidade o eia por- 
> tuguez—HORAC 

pes = 1.* classe no Lloyds In- 
glez, capitão José Marques. 

Para earga, trata-se com José Maria 
dos Santos & Sobrinho, rua de Mousinho 
da Silveira n.º 24, 1.º 


Rio de Janeiro 


Barca SOPHIA 
S 8997 A sabir com gran- 
de brevidade. 
Ê Para carga, trata-se na 
+= Companhia Alliança Ma- 
ritima Portuense, praça de Carlos Al- 
berto, 128. 


Pernambuco 


3 8556 Sahirá com toda a 
q BRA brevidade o palhabote 
Bent» portuguez—RASOULO— 
et esdo 1.º classe no Lloyd's. 
Para carga, trata-se com Manoel Soa- 
res Rodrigues, rua da Nova Alfandega 
D.º 23, |! 
0 Guernsey 
es: 9042 A escuna—HE- 
BA MATOPE-— entrou e ac- 
Pri > ceitará carga para dJer- 
e us Cy, tambem a frete cor- 


rido para Guernsey. : 
H. Noble & Murat, 


VR EA 
IB 


” 


Jersey 


y 
Trata-so com CU. 
rua do Infante D. Henrique, 13. 


Para Santos 
CLAUDINA 


8510 Vai sahir com bre- 
vidade. 
Recebe carga, trata-se 
2 sa na Companhia Alliança 
Maritima Portuense, praça de Carlos Al- 
to, 128. , 


Loanda, Benguella 
e Mossamedes 

E Es 8557 Sabirá no dia 20 
AR de dezembro corrente a 
> barea portugueza—EMI- 

piada um LIA — de 1.* classe no 
Lloyd's Register. 

Para o resto da carga e passageiros, 
trata-se com José Maria dos Santos & 
Sobrinho, rua de Mousinho da Silveira 
n.º 24, 1.º 


A' CAR 
927 O 
a DO 2.º—mestre Julio, sahe 
2 com brevidade. 

Trata-se com os seus des- 
cellino & Mattos Irmãos, 
rua da Nova Alfandega n.º 6, 


Ga 
hiate—MACHA- 


"FIGUEIRA . 


ge 9309 A ecabiro hiate—RO- 
A W SALINA. 

[em Para carga e seguros de 
Pap Cnes à caes, trata-se com O 
José de Souza Faria, Muro 
dos Bacalhoeiros n.º 85, 


NEW-YORK 


Para carga e passageiros, trata-se com 


9306 Entroue sahi-| |. 


Arte 4 
classe 
ai 

E 


MARGARIDA | |, 


O — de: 


ções, bronchites, asthma, 


coqueluche e outros padecimentos 
dos orgãos respiratorios 


os Bilagrosos (saccharolides de al- 


catrão, compostos) do pharmaceutico Ferreira Mendos, do Porto, cuja ef- 
ficacia tem sido comprovada por milhares de pessoas que téem feito uso d'elleg e 
o nfirmada em attestados medicos passados pelos seguintes exw."º* senhores: 
Conselheiro J. J. Ferreira, dr. Pereira Pimenta, dr. Ri- 
cardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. A. 3. da Rocha, dr. Ferreira 
da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Souza Avides. dr. A. F, Li- 
zaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Rocha, dr, Francisco da 
Silva, dr. Julio Graça, dr. Casimiro Coelho, dr. A. de Bar- 
ros, dr. A. 3. de Mattos, dr. Rebello de Faria, dr. 3. Guedes, 
dr. Henrique Pereira, dr. J. de Oliveira Gomes e dr, More- 


ucos Rebuçados Milagrosos são 


aquelles padecimentos, € muito superiores 
nos seus promptos effeitos a qualquer outro preparado. k 

Vendem-se em todas as pbarmacias e drogarias do reino, ilhas e possessões. 
Caixa, 200 réis; fóra do Porto, 220 réis. Acautele-se o publico das 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Linha de vapores portuguezes 
J. H. ANDRESEN 


lar para os Açores 
ow- 


PAQUETE A SAHIR DO PORTO 


ork 


Quinta-feira, 27 de 
dezembro, 


Esto paquete toma tambem carga a frete corrido para todos os 


O.dei 
J. H. Andresen. 


Ro 
«a 


1 
- 


->BBREM E Nro 
a 


ahia, Rio e Santos 


9053 DIRECTA HENTE 


GLENMAVIS, à sahir de 
Leixões em 30 de dezembro, 


Para carga e mais esclarecimentos, di- 
rigir ao unico consignatario da Compa- 
panhia no Porto, 


Bernhard Leuschner, 
Rua de S. Francisco, 25, 1.º 


N'esta agencia efectuam-se 
seguros maritimos. 


SAHIR EM (8 DE DEZEMBR 1) 
Bahia, 


o a a $ 
1 Pernambuco, Maceió, B 
Algarve 


a-se com 
o despa- 


a ra 


te 
José de Sonza Faria, 
Muro dos Bacalhoeiros n.º 85. 


Para Rotterdam e Anvers 
(De Lisboa, directamente) 


| E Sabirá no 
= A dia 20 do 
o. NOV? 2» , corrente o 
| CMS a al 
; emão — 

ate ões MERCUR 
— capitão Weissig, levando carga a 
frete corrido para toda a parte da Bel- 


pe e tambem para a cidade de Amster- 
- 0 to 


W. Stuve. 
Rua da Nova Alfandega, 19, 1.º—Te- 
lephone n.º 464. 


Para Liverpool 


87:65 


a ' é Sn ea 
L 1 Na WICK — pq 
RAR Dee irá quarta- 
EESC CASO feira, 19 do 


dezembro, de tarde. 


Para o Maranhão 


O mesmo ser recebe aqui carga 
para o Maranhão, Montevideu, Buenos- 
Ayres, Rosario, etc. (via Liverpool), cu- 
jas ordens se entregam até segunda-feira, 
17 de dezembro. 

Trata-se com os consignatarios Rawes 
& Cr, rua de 8. Francisco n.º 4,2: 
andar—Porto. 


Para Valencia 
ú 9113 
O vapor 


—AGNAR 
— a gahir 


mé e Principe 


8415 Sahirá com toda a 
EN, brevidade o patacho — 
Do» OR A DE 8. 


8. Tho 


da Silveira, 24, 1.º andar. 
Pernambuco e Rio Grande 
do Sul 


8458 Espera-se para sa- 
x hir com toda a brevidade 
> O E cla e 
ne MERARIO—de 1.º clas- 
Francez. 
Para carga, trata-se com os consigna- 
tarios 
José Maria dos Santos & Sobrinho, 
Mousinho da Silveira n.º 24, 1.º 
Telephone n.º 468. 


Para o Pará 
HUMILDADE 


8511 Vai sahir com bre- 
vidade. 

Recebe carga; trata-se 
este na Companhia Alliança 
Portuense, praça de Cerlos 
Alberto, 128, 


apor GOMBS 4º | 


a e segu-| 
Ma, “708 /do caes 
“a caes, tra- | 


RIO DE JANEIRO E DESTERRO 


ousa Em direitura, carregando no rio Douro 


Espera-se para sahir depois da indispensavel demo- 
ra, o vapor allemão—VENUS. 

Recebe carga. Trata-se com o agente Hermann Bur- 
mester, 87, rua do Infante D. Henrique, 1.º 


Pede-se aos snrs. carregadores pa- 
ra mandarem a sua carga para bordo se- 
gunda-feira, 17 do corrente. 


Anvers e Hamburgo 
9151 (DIRECTAMENTE) 


O vapor-CINTRA-capitão Duken, a sahir quarta-feira, 
19 do corrente. 

Para carga ou passageiros, trata-se com Hermann Bur- 
mester, 8%, rua do Infante D. Henrique. 


ENDALL & C.º 


H. | K Ê 
9092 Vapores a sahir 


| TEJO Quinta-feira, 20 do 
Para Copenhagen Capitão Fenger dezembro, , 
PETREL Quinta-feira, 20 de 


Para Londres 


Capitão Taylor dezembro. 


HM. Kendall & €.-—sgentes—39, Rus do Infante D. Henrique. 


PARÁ E MANÃOS 


(Via Lisboa) 


. 


Rc dn pa cod AO o o EA o ad AA Rd 


P ou passageiros, trata-se com os consignatarios 
Er E). Shore & 04, b 
57, Rua do Infante D. Henrique. 


As barcaças recebem carga nos dias 
17,186 19 do corrente. 


CHARLES GOVERLEY & G* 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
9128 mencionados nas datas adiante descriptas 


Liverpool 


Levando carga a frete 
corrido para Montevi- 
deu, Buenos-Ayres. 
Boston, New-York 
e todos os portos do cos- 
tume. 


Entrou e sahe quinta- 
feira de manhã. 


. 


LISBON 
Capitão Musker 


"rp E 


Christiania, Gothenburgo, 
Malmo, Copenhague e a 


Stockholmo HISPANIA | Entrou e sahe hoje de 
Levando a-freto Capitão E. Nilson  jtarde : 


corrido para todos 08 por- é 
tos do costume. 


e. | Pes 
— amburgo 
Levando carga a frete | 
corrido para todos os por-| | 
tos do costume. 


' 


Reid 


EK 
rrelts 


4 
Tr o 
& 


al 
Le - 
a-86 com 
º andar, 
es 


os portos do Sul 


9075 o 
em Leixões no dia 23 do 


O paquete inglez—HOLBEIN—esper 


ado 


- | corrente, sabirá para os portos acima depois da indispensavel demora. 


Para carga, trata-se com os consignatarios AJ Shore dr gol 
67—Rua do Infante D. Henrique, 


“PERNAMBUCO E MACEIO 


(Directamente) 


9121 


E ASS, Di O 
O paquete inglez—MARINER-—esperado em Leixões no dia 19 do 
corrente, sahirá para os portos acima depois da indispensavel demora, 


ta-se com 08 consignatarios 
ii io ge é E A. J. Shore & Ca, 
57—Rua do Infante D. Henrique. 


As barcaças recebem a carga nos 
dias 17 e 18 do corrente. 


o MALA REAL INGLEZA 


lãs 


. 


LISBOA 


ara Las Palmas, Pernam- 


ES A SAHIR DE 


em 24 de dezembro, 


TAGU Suco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. a 
em 31 de dezembro, para 8. Vicente, Pernam- - 

o DAN U B E-sio, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos- 
Ayres. 


THAMES 
PASSAGENS GRATUITAS 


a trabalhadores de campo com suas familias que deseja- 
rem ir para o Estado de S. Paulo, com desembarque em 
Santos. 

Na agencia do Porto pódem os genre. passageiros de L. 
classe escolher os beliches & vista da planta docs paque- 
tes mas para ísso recommendamos muita antecedencia. 
E' conveniente ser um mez ou mais, com antecedencia 
por cansa da grande aMinencia de passageiros. 


A bordo de todos estes paquetes ha criados portuguezes 


Pars mais esclarecimentos, dirigir sos unicos agentes no Porto, 
W7.m & GEO. TANT. rua do Infanto D. Henrique, 28. e 


E Or 
ADMINISTRADOR F. S. CARQUEJA j 


em 14 de janeiro, para Pernambuco, Ba- 
“bia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 


